
m L l U - V 338. BarceioDa. innes i de Dtcisnlire m nn. rag. ii38! 

D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s y decretos 

EDICIOIM de l a MAÑAITA 
Pretí* '""1 ' ' * """""»" Blaneht. 3 bli. bajo. | AdmlnlítrMlon: Plti* MJ<S*Í¡ 

° O8áo*ut'cricioa: B»rc«lonn. I-SOpiaB.fpiataalmee.Puara. a id. trira. S » ^ * 1 ^ - ^ -

^ ANTO DEL DIA. — Stnta Birbara V Sin Pedro Crlsólojo. 

V A L Z i V X D B E B A , tienda de Rran venta y porvenir; se cederá en bue 
ñas condiciones. Razón: Plaza Comercial, 10 N. Llopis Bertrand. -

V t B B OABBX& desaparece coa Is Bemlonntiia Oaldolro es B 
* * ^ * * * \ J j n . minotoe. RtstíAa Plore*. 4. Petayo. A f farmacias. 5 petetos caja 

Dr. E S Q U E R R A — M é d i c o de señoras.—Diputación, 243, 1.° De 11 é 1 y do 4 a 5. 

|A VESTIRSE CON ECONO^ 
E l Grandioso Establecimiento de Saatreria E L . V A P O R acaba de reci-

fur un eompleto surtido de todas Ins úlf mas nove lacles fabricadas para la ac-
'ual tenyioracia de invierno. T R A J E S D E 20 & 08 P E S E T A S . Oabanoa alta 
novedad de 86 é, 100 peaetas. Primera casa en Oapaa, uran Exposición, pa« 
J®* íjiperiores, embozo^ eran novedad, de 85 4110 pesetas. 6,000 P A U T A -
«.OIiBS D E 6 A 38 poaetas. E n casos urgentes se confeccionan trajes en 8 
ñoras. E l . V A P O R . Princesa, 3, y Sor ia , 10. 

T l ^ R I I S I rfal í i ü h n ü i d n P cura eslrenimiento, catarros gástricos é intestinales, 
« lOUllQ Uvl U a l l l a U U l congestiones, jaqueca, dolores de estómago, resfria
dos, toa, bilis, etc. — En farmacias y Bruch, Ps, 2* — Cartera 2 paquetea, 0'.r0. --j 

D R . C A S A S A 
Enfermedadea de l a piel y da loa órganoa 

Senltalea. Conanlta de 11 y media á 1 y 
s O & 7. Callo Tallera, n.0 38, entroanclo. 

m O R I N A D SALES KOCH 
aln S O N D A R n i O P E R A R 

. loa malea de l a U R E T R A , 
T r 2 i l « A . ' r A ' V E J I G A y B I D O N E S . Dilatan las E S T R E C H E C E S , curan el C A -

de la V E J I G A , calman al momento los horrlbloa dolores al orinar, dismi
nuyen el deseo frecuente y limpia la orina de posos blancos, purulentos ó de san
gre, LOS flojoa crónicos se cortain sin peligro. Las Salea Koch no tienen rival, y 
son Dien conocidas de médicos y enfermos.—Se venden á 7 ptas. en boticas Espafla. 
^onsulia por carta gratis a l D r . M A T E O S , Pía. Sol-Arenal, 1,1.", M A D R I D , 
venta Barcelona: 5. Pablo, 19; Princesa, I : S u c : Vidal j - Ribas; Bb le . Plores, 4., 



UNA 

P A S T I L L A VALDA 
B N I m A B O C A 

E S UNA GARANTIA DE P R E S E R V A C I O N 
úe las afecciones de l a Garganta, Corizas, 

Rommeras, Resfriados, Bronquitis, etc. 

E S LA DESAPARICION INSTANTANEA 
de la sofocación, accesos de asma, «te. 

E S LA RAPIDA CURACION 
de todas las enfermedades del pecho 

ADVERTENCIA IMPORTANTÍSIMA : 

E X I G I R 
en todas las farmacia» 

L A S LEGÍTIMAS P A S T I L L A S VALDA 
tras sea D N I C A M E M T S las que se venden 

•E C A J A S de Ptas 1.50. 
y llevan el nombre V A L D A 

tBCUTfS BEHEHáLES : VleiRt» Ftrro^f l> 

4^/ 



TEATROS 
Teatro P r 5 n n í « a 1 Gf»» corapanvia catalana. -Director: E . 9 1 M J : ^ f l « i 5 2 r t a * « » ^ " f t a n o i p a t triu; M. xiROU. - Avuy, dlUuBa bla» de Moda: *m«»u«»a « • 

Brl 

raplay» ( I acto). 

|l,.8"ysym éx'< -Protaaonl»tas: Senyora Xlrau y aenyor Qiménar.-A 1 " ?• usmá, dlmccresy dllous, derrcras rcpreaeotaclons de «tacd^.-Dlisable: Estrena 

4actes. Jull Vallmltiaía^ í̂̂ rTn^deXo^a .̂Üríellés y Soler.-Despatu en eomptadnri»-
Gran Teatro , 
de ja ópera en tres actos 
CoK r o f,rnardln! y 'osaenorea cérea, Bad. coles, La Dannaxlona di Fauat.-El jueves, 2 

«1 A1 T S ^ Á . Hov, lunei, no hay función. — El marte», dfa ! 
ttel I .10QO n^,¿;o^l.rno par; 1* de marte».- I^ rcprc. 
s.del maestro Puccini. Madam» Batterfly. por las señoras 1 
i señorea Perpa. RaHinl. Onllofré. Fuflassot y Qrral. — A las *— 

i. - El marte», dfa B, 4.» de -sentaclán Berlendi, El miér-

', En plena luniv do mtal. 3.a representación de la comedia en ¿ teto» 
"inrrt Rf>nf.1Ir.nr« — 

T E A T K E 
C A T A L A Compañía cómico-dramática 

*- primer actor 
. • " —*-i*. u*_run WCL. 
acto, de Eche^aray, En pl 
del acnlal autor Jacinto Bensvente, 

L A . L O S A J D E L O S S T J S S Í O S 
paso de comedia de S. y J . Alvarez Quintero, E l aBn» mllaifroa»! Interpretada por 

'4-° V'oUJ¡fe]*?2iez--Todoa108 dfa8 la^bi2 ^ Ü í ^ i í ^ * * ^ i ~ i 
l ^ A . L O S A . X > £ j L O S S t r B Í T O S 

i-,r,lLa. Puente semana: La obra de Marqulna, E l «timo dta, y Baaplandor de oo&ao, de 
v-reunet. ~ ¿e despacha en eontodurfa. " . 

^ica ücardo Cale 

Compañío cómico 
BRRORS y los m 

PEPB Teatro Novedades 
PELLICER de i» .e forma parte la 5 ' ' ^ " «^'S/Jiiíidr».-Butaca con - - ^ - j ^ La opaMt» 
tradefleneral.SBcftnttmo».-Noche, á la» 8 y enano. • . — • m 
de «Hito colosal, el mayor hasta el dia ^ ^ a a • ¿ A g k m S « A L.A C A S T A S U f A N A 

En enaavo la opereta en tre» actos de ara 

EIdorado - T e a t r o d e C a t a l u ñ a ^ A ^ ^ l t ^ 

noy, lunes, el abono a días do Moda, eiRae abierto en contaduría «n aeanndo 
A B O K T O A l O L U J T E S D E M O D A 

M ĤÚIIII'II'I 086 * l''S seriores abonadas actualefl su» focalldades por ^ f * * ^ * ^ l">*̂  

C O M P A Ñ I A P A R R B N O 
HoMunea, á las 3; El éxito del día - ¿jo» • n ¿"fc I " ^ P 

N A P O L E Ó N Y S U C O R T E 
n«» ma9nitlCB'(,—iTrel*»'|«,'l»tm0*, 
MÍO» tMtos;-Mafia..a, marica, la m.anii. 



f a a t f n T.ii*1o/-> O"" Compaflfs eómlco-dramítlca de don RAFAEL A O » U U J j i i r i U U de Diciembre 1911.-Tarde, é las 4: El srandioso dramacatalái onSacto 

Í última de tirio», esvlnas y eaplu»oaa.—Tarde 9 noche, cine en los Intermedbs.—Noche, i !•• 
y media: El frandlnso melndrama en 4 actos B> aabo Ulnoa ó Ca aldoa da BAO I^orenxo. 
Próxlmaraonte, estreno de Arsenlo Lnpiu eoatra SberloU Bolmea. 

f a n + v n I V n A T r A Hoy. ¡unes. •!—A 4. sencilla, 10 cíntlmis: Oanolón húarara.—A 
A o a . u w X I U O V U |as 5, doble, 2J céntimos; 1° Ettaadart is y pandone». - I . ' A r n » 
d* noria, éxito creciente,—Noche, i las i) y media, entera: entrada, SO céntimos: \ ' K»t»ndar»a» 
7 pandónos.—8.» r q a t l ^ T U CIICÚiHR Int^rpretsciín luc vnparablo. — Ovaciones dl«-
Rl íülto del día, Uíl K .n , t i n OUonnM rías a Consuelo B.illl • en el bellísimo hrindls 
del Champagne » la sin par canción de la .Srjsma'.—Esta ea la obra del d'a, el mayor éxlt - c )no" 
cldo que todo Barcelona vendrá á admirar y .-i uclaudir. — Todus las noches, é las 10: t a o aitta 
•o»»na,—Jueves, 7, tarde, grandioso matlnée da Moua con nn estreno. 

11 J I í A W T H f ^ f ^ A ^ B ^ N I * f \ Hoy, lunes, tarde, d la* 5 y media: noche. A ¿ ¿"JÍ I ^ X I K V i P A i f O X d W u , 9: El emocionante drama de aran txrto, 
en 8 i 8 actos y 10 cuadro*, 

L A C I E G A MÁRTIR 
Mafiana, martes, t a oley;a mirtlr. 

Jueves, reproducción'lo La amardaradn- drama de gran fama) 

T f t a f r n f l Á m i u n Hoy, lune».-Tarde. 4 Ias4 y m^dla. — Orandloso Mítinc de Moda— 
X e a i r O U O m i O O 4a«08. SSeíntimos. - 1.» l-lrto entra aapinaa, triunfo de Martt 

nei Sierra.—3.* (5 actoa), la mejor opereta, 

i L A N I Ñ A D E L A S M U Ñ E C A S > 
El vals más bonito por la M >ntora y Viñas. — Noche, A las 9 en panto, — 5 actos, programa mons
truo, 55 céntimos. — I . * Urlo entra ospluas. — 2." Exito de Illlgrama (5 actos)» La nlda da laa 
maftaoas. — 5* Exito colosal, 

L A S U E R T E D E I S A B E L I T A I 
Otro acierto de Martínez Slerra.-Cccorado ntngn'flco de Brunet y Pous, rica presentación, 

Jueves: Estreno en EspaAa de la opereta Baduolaa da vlaaco. 

CINEMATOGRAFOS Y VARIEDADES 
C I R C O BARCELONÉS 

O K . A I T O I W S M A T O O - K . A - S ^ O 
HOY, LUNES, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE V DE 0 A 13 NOCHE 

do rigoroso esfreno, flíurando entre ellas, laa de gr-n éxito lo rigeroío etfreno, Híurando entre ella*, las de gr-n éxito 

Hoy, estreno, hoy, do la sensacional película de t,C00 metrog, de la casa Nordlsck, 

V E N G A N Z A 
D O N O A J t O Í A . O A S T A . Ñ A (Cines), y la sensacionalislma de 1.000 metros (única), 

P E L I O - H O S DE XJA ORPAKTJDAD — P» K , K O I O B O O l S r O M I I O O S — ~ — 
Palco sin entrn» ci^. 30 estimo»-PUtoa, a6 c6ntlmos.-Pritaor pUa, 

13 císUaos y f - .u^. 



5 
• T ^ ^KT" 1" T Hoy. ttillviitS de Santa B<rbara.j>atroni de lo» Artille* 

* ^ A m J J . roa, fu;icii'.n dedicad» í tan íonroaoCuerp) 

L O S P E R E Z O F F 
' — — _ _ _ La reina del itrrotln ~ — " 

E - A . I T A . I V A . H O « A 
DeUllei por carteles. - Mifinna. á lae 5 y media, eacoflldo VERMOUTH, tomando parte 

I W A Z 3 0 S 1 . A 

T E A T H O C 0 3 5 T D A L . 
y G R A H G I M E B O H E M I A 

Hoy. lunes, extraordinaria película de I» casa NordUW. Í.OOO metros. 
I x i t e r e e a . n . t « a r f i n i m o a t o 

Don García del Castañar - Una suegra deseada 
•Bomherna de Vlena-. -RuMnet entra en «I gran Mando», «'.a uaorpadora» y otras. 

Mañana, marlas de moda; Otra película da laiio metrale, de la casa Bloacope, 

VICTIMAS DE LA INFIDELIDAD 
Teatro Triunfo ^ a / a V . ^ e'tre^0, 

D i o r a m a , f0!!',unM' *<«e Diciembre da W l i . - Orandloao f colosal í«i«o da la película 
O U J Q , ^§00metroa _ , . _ • - -

2 estrenos, 2: L A W U Ñ E C A R O T A 
S E J J u . j é S X J E S T T E C T I ' V E S ilptoTe un nlBoO 
La» melllras-, .La seflunda luna do miel', «Wlliy l»nta»m»«-

P O L I O R A M A 
• - RAHIBLA E S T U D I O S - 9 

4 " ° ^ N D E s " A T R A C 010 N E 8 - 4 

P R E T Z M A N S 
i N E I L L E S 
l - E S M I G N O N N E T E 8 

L A N C E E T Q I B S O N 
•soo mETfios oe emiSiis peliciiís - 2.soo 

• 1 
n 
a . 

S e a l o n e e a m e n i z a d o . » p o r n o t a . t i l e » c i u l n t e t o . 



' P n l a . n i n (1A Ift. T l n s f A n Cortes, 5S9, funto monumento Qnell^—Clnem«tóír«fo. . 4 J . I U 8 I O I 1 varietés pc¿me<Ila,-Hos> estreno de InlereMnte* pelicu-las «Una suejra deseada», «El talhm^n del caminante».—Exltn ruidoso del aracioslsimo «entrilo cuo M ^RTIN".- Función para hoy, lunes, tarde: K ! car» mitad (2 actos).-Noche: Doña Jnuntts (2 actos).-Maflana, martes, día de Moda, tsrde y noche: Reprise de la graciosa comedia en tref-acto» y en prosa 
E L F I L O S O F O D E C U E N C A 

Míuen con actividad loa ensayos de la preciosa c omedia en 5 actos y en pr^sa de los hermano» 
A ivarez Quintero 

HJIJ O H r N T B : i s r A R , I O • 

Cinematógrafo Beliograff 
X J A S D A M A S £>] 

Rambla del Centro, 56 y 58. — A petición del pd-
blico se pruyeclara durante loa dios 4, 5 y 0, la 
Ímelosa película 

S a l ó n d e P r o y e c c i o n e s — Rambla del Centro, 54 
Hoy lune». acontec...aento clnematosráfico. — Cines citreaj», entre los cuales figura la gran • 

dloM película de la casa Nordisk 
(1.000 metro») 

Maflana, martas. 8 Diciembre, estreno de la Interesante película de 500 metros «Bl padrestro». 
Todos los días, grandes estrenos. 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, lunes, 4 de Diciembre de 1011, acontecimiento artístico. 

_ B S N - H I I ' I C I O D K U I . N C O M ^ A K . A S L i E A K . T I 3 T A 

Función colosal. — Grandes novedades. - CorreBpondleiiJo 6 ¡as muchos pruebes de cariño 
recibidas del alstlnguldo publico bnreelo iés. el señor SANZ presentará Is mejjr de su ina
gotable repertorio.—Debut del notabilialmo y aplaudido guitarrista 

A R T U R O S A N T O S 
" L O S V I L L A P A N D O S T r í » « r e r a -

DHftlMTH P^PRIRHNñ Prestará su concurso en la función de la tarde en obsequio al c n y u i 111 bOV.I\lunJlU o^neficlado. El local estar* ricamente adornado por el Jardinero 

Exito colosal 
de 

K u r s a a l Centro familiar de Is distinguida sociedad. 
grandes estrenos: 

Hoy, lunes, 

UNA 5UE€Rfl lÍESEfiOfl = EL TflüISJVlflH 
Reprise de la herm->sa t Interesante pe- Jk » mta JS A J r « P%n 1 X 9 A M 

lícula de 1.000 metros de la casa Nordisck A *% BW11& Br» \ J fcf » J M A f l 
de srandios") 4xlio.—NOTA: Para el oábadi próxlnv). em )- I fl peí ,\a n 0 11 Todos los días, 
clonante estrena de Is hermosa película de 1,000 metras «-l Vtl .va 11. 19 grandes estrenos. 

r ! í n a T a W T a i - B a r i l l o fPiralelo). — Hoy. lunes, tarde y noche, secciones e.vlra de 
X J X U V XsO. u a a i í*VXlitt Cti.e. con variadísima prngrsniJ y estrenot.-Soccés del cuadro de MrleUs.-Reaparirión. restablecida completamente de su enfermedad de LA AZI'LINA, 
El céleDre y chispeante Ovaciones,—Cxltazo de la gran stracclóa 

SEÑORITAS ALEMANAS MUSICALES, 
U iNo delata di vrrlas vía ' s gu-t.iriin! 

Miércoles, el miércoles, DEüUi DESEADO de la reine del baile 
G » . I M C J S z «¿fe. 

m i s P A R K Hoy, lunes, estreno de In Interesante y aensaclonsl 
película de la casa Nordlrk, de 1,000 metros, que por 
au argumento lia de ser una maravilla cluematográfica as w o A . n» o 

v «tros estrenos, como son: «Don Csrcia Oei Castañar-, «El aeronauta', «El terror». «Los pa
rientes de provloclss». «Msidmlno sprseia á los anímalas» f «tras d« gran éxito. 



C I N E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 
PiOm L 00 / Hov, otra nmsnfflcj vspnsiielongl pelfcul» ÍB 1,000 \ CAH Dnfllll Cf DlUl(l (1 (H, íjá | metros do iacasa Nordisk. que por en Won deea- \ j j j j l l 0* 1 rrollodo asunto alcanrará un íxlto espléndido: I vuu * 

— ^ « m, L A V T H »ar JL I» Z A . « « a / -
cnsa Nordi»k, que por «u Won dees-
nto alcanzara un éxito espléndido: 

M IVlUílEeR ROTfláDon García del CasíañarlEL RHPT0 DBb M 0 
*Mmm£Sjf. ea',',,B,',«f'»P'i I Cinta dramática de ta cnaa ClnM. ICom. Inter», por ua nlBo da 5 aflea 
.KírAÍ?ii. f t?rone*'-,''a asurpadora-, v úliim . día de la de míí ¿«Ito de le temporada 
íwMrnU !i.lS!S!1!!? ,.rilstradi> ó la a^reaióii del tren 522» y «launas otra» -Martana. otra sensacional 
prntuia ae 700 metroa. marca Vltascop de Berlín, que ca • Las victimas de la Infidelidad». 

O r n e W a l k y n a 
ael Castañar., -• • 

Hoy. lunea, beneficio del vi-
Mico, Brotframa axtraordlna-
rfe. — betrenos: •El tallsmdn 
del caminante.. «Don (Jarcia 

•La auetra dceeada*. Le herm isijima peiicula de 1.000 mt»., maree Nordisk. 
X T * 3 B 5 Z V € 3 - A . B 3 O 

• «el —• 
IQHIIO deeleredo! {Exito declarado! 

L O S CUATRO D I A B L O S 
M»fl.na.extr^rdlni!rn entreno mnres Vltascoph. _ 

- V I C T I M A S Offl L J A i N F ' I D E I - . i r S A E ) 

_^ I D E A L C I N E 
Entre loo m ^ l í t l ' ffi5 ? e.07- entre Paseo de Orada y Rambla de CataluHa. -• o ios estrenos llamará la atención la hermosa película de la casa Eclair, 

Vía de la marca Kalem 

NOTA; Tarde V noche, 
]pi"e>foronoia. Q ' 9 9 . 

Soberbio edifiCi0 co ° ? * T " ' ^ " r ^ ^ . ? ^ "í*"*?..^»"'??'^ ~ construido <iani:e*a plaiita.-Éleganie, lufotsmente decorado.-eapaeloao. 
_ Inmelorables condiciones hlclénlees. 

-^onv-nientemenle distribuid aa alrededor do sala, doce ampllae puertas 
' Lublerto y una al fes •elida' » ( • • • . I . '•^•nrmcnie uisirioinn as aircneaor ac sam. 

il". Pn rttV ^•yei1,e* * l, , c«l'e d'; Vlllnrroai, cinco á un paiio desc a cabln» í.\i'.í '"' i0ii Sr-' "¡e» Puertas ul challdn V una á I» Oranvla. .•omodii Q?I> 'rn P'^ectorn) Independiente en absoluto de la «ala. " sn Ji •̂•modo. Siiíonrs 
Extenso» m"rco ae proyccclonev 

no,"s eetemenie renovedo» 

D i y E R S I Q N F . R V A R T A R 

a preferencia. Butacas an la platea y entrada íeneral. 
prosrnmas ao clnornalóarafo.-Dlarlameate entre-reas que loaren le predilección del público, ^ Juevae, 7 del oorrlaot», á loa a j ñadí» 4* la seob*. 'Vm 

f r o n t ó n 
C o n d a l T',ri?.?> i . , ñ \ *• SC>n P«rtMo_í s0 taatos^-Rofos: Olemendl f Sarru-candi—Amias: Zarazaa y Zanredai.—Entrada. l'BO. 

'' ™ '̂M'»*g»aas«ii«WBwaMMMWBaMMM»"MMa««â aMMMMaMMaae»pM 

T-.v!"^'-'Í,,?L0')nc;,«rtOT tardsy noche, nnmeroaee í Imporiantea ertista 
KXITO DE 

jtsa: 
ÍJH.» a o m q t t - a . » . r íer 'm.n.rj .Of? M o n t i 

i * •'ímsiers;. lindísima 
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^ r A t ^ o l l 0 ^ ^ ^ BELLH h m y BEIiLH RUBÍ 

L a be l la G - A . 1 V » : E : » E 3 0 I s r i 3 > a ' I 
n»UWll»lma artlata,—Servido de primer orden por dlttlnjaldas sefloiitas. 
• . . , i ^ w i i -. - • • • » 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
HOTEL-SreTAUMNT 00N OALÍTAOCIÓN A VAPOB 

Abierto día y nocb& — Gabinetes particulares. — Cocina de primera. — Servido á la carta y 
OUBZSBTOS D£SOE 1} PESETAS. 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
Scenlc Railwny, Water Chute, Bowllrí Alloya, CalteWalk. Casa En'nntadfl. Palacio de Cria -
ta.*! Palacio de la Rko. Paseos, etc.—Entrada. O'SO ptad., ccp derecho é elegir una atracción. 

CASINO PAETIOULAR " JUEGOS VABIOB EESTÁITRANT DE LUJO. 
Servido t la aran carta.—Chef de Parla.—Conciertos diarlos por la 

— O R Q U E S T A D E T Z I G A N E S • 
Tranvfn directo,sallando cada 20 minutos, desde In esquina de la calle Crayvlnkel á LA RA" 
BASS/1^ A.-Automóviles desdo Casa Onmlsrt LA KABASSADA.-Carriiale» desde el Tlbidabo 
4 LA K.. r ASSADA, — Automóviles de lulo directos, saliendo desde trente A lu Puerta del 
Angel, esquina Santa Ana, hnsta LA RAUASSADA. de once i.unaii.i a once noclis. 

C O N C I E R T O S i — i — i •••• • 
M n n d l a l " P A I O A A Conderti Santotlidi» ;-i4 día».—CihlortM des 1* oH».T5X—t^M l U U u a i a . ! m i a > 0 0 vCarniM.l»ulllabalaa,—Sábida, mamlojrrla ite vajatartana. 

M U S I C - H A L L S 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L U n i ó n . 7 (irán Café-Conccrt. —Restaurant de pri
mer orden. — Servido i todas horda. 

s ü ^ R ^ B ^ - r " : P E P I T A A G A R R E T A 
D E B U T 

de la primero tiple cantante 
que cantaM un escosidn repertorio de 

Tarde y noche: La chistosa baturradn. 

yo üú! ser si 
OrnnlrnuDedeVarietísde loque forman parte 

Oonane lto Dioso — Saonltnral Soxi 
Bormuuas Soler — I.as KoreulIIaa 

I . u JHaoarenaB — Beslta r.a Madrileña 
y otros 30 bellas artistas, 

Jueves prrtxlrao. 
Estreno 

de ia aatracanada El club de las sicalípíícas letra del aplandian aatsr 
PBPB ANQULO 

milsica del Miro. Rovlra. 

I 

T ' U A TTO/TV i " " fl V fl O ^ > C Soubne^ especiales, ál»t 5 y l|2 tardey 9 y lia l C < r V l v V v r \ J t \ l r \ ¡r% k \ CÁ noche, camoda» las arllscas v las atraedonet: 
Hinón - Palnilra López - Pepita Ramos - Debut; tuiSfl M M 
ffl¿. Dúo mariné - ^ ¡ . ^ 51IZV DE VER1HE5 - Ü ^ C f t * SeBlUanita 



T E A T R O a A Y A R R B - f ^ J J ' i f ^ Í Í S S ' 

a U l T A E S C R I B A N O 
H U E V A S T O N A D I L L A S - R E P E R T O R I O N U E V O 

G R A N E O É N C O N C E R T 
Bínalo Hall tarlelén único oa Bnroslona.—Centro de la mojar •ooledad IntoraaolaiUkl 

Local montado oon todo lujo, rlqnoza y baon tanto. 

L A 

A Isa 8 y media tarde y 12 y media noche: 

L L A D A L I A 
IJVIIO, to«ii©za. ©sovilt.virsw y ..... 

ORAN PROORASHA DE 3 2 B E L L A S A R T I S T A S 
_ Hov J u n e s . 4, GRflfi DCBUT: R a 1 - " K A R I O L A 

E K T B A P A ¿ I B R E y a e c t a o ^ n f a¿"¿r tmer ordcn . -BTJTAOAB Q B A T t S 

m w - m - L A BTJE1TA S O M B R A - 6IIU0L, 3 

Torcíe y unche ESTRP.NO del entremé» llrleo-glmnáítlco maiénlco , _ . 
S Q d e s a r r o l l a n s e ñ o r a s , por l a s ' ^ ^ ^ r a ' . " ; . " ^ ^ : v-a,̂  

Noche, 9 debuts, i : 
M L L E . B L A N C H E m V I E R A , chántenle do ffenw». 
W L L B . C H A R L O T E D ' A Z U R ! chantóme oxoentrlqae. 

Ovación á toda Ía~rroupe compuesta de 

ENTRADA ü B ^ ^ r 8= S BU TAC A ? GR ATI S 

r 

M U S I O - H A L I . 
D E MODA T E A T R O A R N A U M D 8 Z 0 - H A L I . 

D E MODA 
o?, »ecc¡ón popular, tarde, d laa S y media: 2 acloa de riaa y 10 notables Btracclone». 

u - ecclones especiales: Tarda, A lag 5 y S|4. — Noche, A las 9 y lia, 
H O Y , D E B U T S E N S A C I O N A L de la notable (UüGtte 

E l N o n - P l u s - U l f r a d e i o s é x i t o s 

fflELLER 



F B T I T M O U L I N " R O U « E 
Totfot les din», larde y noche, litando-; conciertos. — Aplausot A toda U troupe 9 

eiptcislmente i 

A N G E L I T A E R O 
LINDA CHAVALITA-MINERVA 

BELLA O L P P I H - IDEAL CHIVIILET - 1VIHRI-50L1 - RIPOLL 
BMPHRITO - CORALITO - HER0DIE5 - BIHHCA PIERINB - etc. 

E n breve, estr eno de! apropósito J O o ± 2 é k . ± . 
M O I ^ T T E ! - O J & L . J R L H - i O 
Café Concierto 

Este, 10 . 
Todo* loe día* tarde v noche, por renombradas arlUtaa.—95 Un* 
dfsimaí sefloritas está i i los servicios de la casa. 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

• P A H ^ V M V n i m M t n a l Para la función de hoy, lunes, se deapaclian vales en la sombro-a * » t r O m u v i p a i raria daClill, Hospital, lO, y en •£! Ingenio., Raarich. Ü. 

' T ft. f l l r a l i l i t San Ram6n. 6, pral. — Bailes tarde y noche. — Banda, mlércslei y sába 
dua —Local completamente restaurado. — Servicio aletantei camareras ( 

finrlPfinrf « L í l PnÍPin Phl ' ,n» Borbard. lebia.—Todos loodlac, tarde y noclie. yrandeg «JU'JIKUUU «Uü rc l l i lU l l l l u t l " tmllrs de sociedad, «lendo Bmenliados con orqui-sta lo i martes. Juayes y síbodo». -Servicio esmtrado A cargo de Ü5 elefantes camareras, K . — t a juma' 

Observatorio Meteorológico de l a Unlveraidad — 3 de Diciembre. 
HORAS I BARÓM A 0°, Umptrala-

4e ohser̂ S y al \ ra á ¡a 
vacian \ nivel del mar, { sombre. 
e nía», 
4 tir. 7ue-7ti 

765'1S 15'5 

DIRECCIONIHUAIEDI 
v.e t̂'o. 1 ^ " " ' -

En laa 
84 

horua. 

TEMPERATURAS._ 
Mdjrima, I Mlnimé, 

SoT. 54*1 Somh. 
Somb. le'olRefi 8-2 

6'3 

N. N. B. 
_ O, N. O. 

Velocidad 
49 

Viento. 
90S 

kilúnielros. 

M 
AOUA 

evaporada. 

ESTADO del ciclo. 
Cubierto. | 
LT.UVIA I 
. en I 

•nlllmetrot 

NUBES. 
Clase i Canllda:!. 

C. K. 1 

O'OO 

OBSERVACIONES 
PABnCULAMS. 

Vario. 

Sol* eISolúUi"'l.-Sa oone A la* 4'23.-Saia la luna d las 4'33 tarde.—Sapone d las 4'40nudrus. • 

4 de Diciembre do 1811. 
E l espectáculo que ha ofrecido anteayer la Diputación provincial, rc'cibiíii-

ú o en su seno políticos de todos los partidos, desde el más radical al más coa* 
«ervador; hombres de todas las carreras, profesiones y tendencias en torno de 
«na Idea marna, de un interés fr.: ncamente patriótico, es lo más conaolndur 
que puede darse en un país de serapitornos antagonismos y rivalidades egol** 
Jtasque han hecho imposible hasta ahora todo intento de reconstitución na-
fcional. 
i* Siempre se había dicho por los verdaderos sociólogos que ésta había de co
menzar por abajo,, por los grupos subalternos, pugs en balde se esperarla de 
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l i s mohosas y gastadas ruedas del centralismo. L a célebre f m e de Mane «L* 
redención de los obreros debe ser obra do los obreros mismos» tiene perfecta 
uplicaciO.i al criado social y político de nuestro país, que sólo puede remediar
se por un supremo esfuerzo del país mismo. L a cuestión, sin embargo, era e«U. 
¿quién, dónde y cómo empezará? 

E n rano se ha aguardado la respuesta durante treinta T cinco aflos. Malo
grados en gran parte los esfuerzos que la nación realizara durante el primer 
período constitucional y el revolucionario, el pueblo español había quedado, 
como dijo Silvela, «sin pulso», salvo las convulsiones y sjcudimientoe periódi
cos que in ter rumpían mompntáneamente el marasmo, pero no añadían a l cuer
po anémico un átomo de virilidad. Hacía falta energía , no en los músculos,, 
iino en la cabeza y el corazón, para comprender y sentir aleo que se había bo
rrado de la memoria de los españoles: la autonomía de las regiones que en pa
sados tiempos todas hablan gozado. 

Es ta idea, este sentimiento, no podían surgir sino de la que por la intensidad 
de ra vida industrial y mercantil, así como por su carác te r austero, rudo, s i se 
quiere, no se prestaba á soportar la coyunda que á todas impusiera el absolu
tismo brutal y que luego remachara un liberalismo mutilado. E n Cataluña na
ció l a protesta y, después de vagar algún tiempo por los aires, ha empezado á 
tomar cuerpo en el proyecto de Mancomunidad, que, aceptado previamente 
por todas las Diputaciones catalanas, acaba de recibir la sanción de cuanto 
tiene de prestigioso y respetable nuestra región. 

Sólo 1c falta ahora la sanción del Estado por mediación de los altos poderes 
que instituye la Constitución. E l Poder Ejecutivo será el primero que reciba la 
impresión de lo que Cataluña desea, de lo que pide, de lo que exige por ser de 
absoluta conformidad con las leyes y , sobre todo, con el espíritu de nuestro, 
tiempo, incluso del régimen constitucional vigente, tanto más si está interpre
tado por un Gobierno que se jacta de democrático. Este se halla obligado á 
poner bajo su amparo el nuevo proyecto por tratarse de un legítimo corolario 
de los principios que informan su programa, la autonomía colectiva, comple
mento de l a individual, y no lo está menos por ser quienes son los que le pi e* 
sentan la demanda, representación genuina y completa de la segunda capital 
de España y de la primera en riqueza y poderío entre las regiones españolas . 

Tenemos la seguridad de que el señor Canalejas y los demás ministros sen
tirán un verdadero placer, l a más íntima de las satisfacciones, a l ver que e l 
muerto se levanta, que el mudo habla, que el pupilo y a tiene orientaciones 
y que hay quien se apresta á aliviar el trabajo de la tutela ministerial. Esto es 
democracia—dirán todos los demócratas—. Esto es la España nueva—dirán lo» 
patriotas, a l verla orientada hacia un risueño porvenir por la Mancomunidad 
de las Diputaciones regionales. 

l ü L \ x y " b i e n . 
ÜÍM atrás, correspondiendo á la atenta Invitación de ESMIÍO ^ " ' J P ^ ^ l 

••*« madrileño, que nos pidió nuestra opinión íobr« la unión ae los ^ ^ ' ' ^ " ^ { . f : . 
wntesis vinimos á contestar que en cuanto á la unión ya h^bia la comunaón repuDJi 
^no-sodillsta, que llenaba cumplidamente su cometido; pero que lo "n^resante era 
^•blar de depuración más que Intentar nuevas uniones que, ad«náí d.e f1ntr«B"r.'f12-
der», confusiones, sirven para que genUs que desactoaitan la República quedra ma» 
luapias que una patena. 
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E«ta opinión nuestra dijimos también que la sustentaban todos los republicanos 

que ¡justan seguir por caminos rectos y en prueba de ello ahi están los siguientes pá
rrafos de un discurso que el señor Salvatella, diputado por Figueras, pronunció hace 
poco en el Centro Federal de Madrid; 

• Se habla de unión republicana y de lo que debemos hablar es de depuración. A 
estos efectos, hago mías las frases de García Corté" Vo quiero la unión de todos los 
republicanos; pero de aquellos republicanos de los cuaies no tenga que hacer reservas 
mentales al estrecharles las manos. 

Con ello se contraen graves compromisos ante el pueblo, porque si después de 
tantos ailos de esperanzas y de sacrificios se va á sustituir á un ladrón con otro la
drón, ¿ un inmoral con otro inmoral, el pueblo nos execraría, y nos lo podía echar 
en cara, diciendo que le habíamos encañado.» 

Bien dijo el señor Salvatella. Sena engañar al pueblo, sería tratarle de un modo 
tan desconsiderado, que tendría justificación si nos abandonara, si después de atacar 
al régimen por empollar gobernantes inmorales, íbamos del brazo da los que han to
mado los ideales republicanos como medio de satisfacer concupiscencias y realizar to
da clase de negocios. 

Los republicanos nunca debemos olvidar que las naciones que ae han podido sacu
dir el yugo de la monarquia, fué porque los que laboraban para instaurar la República 
nunca olvidaron que para au triunfo precisan dos cosas: el descrédito del régimen que 
ha de desaparecer y el crédito del llamado é sustituirle. Por esto hoy las corrientes 
de depuración tienen tanta fuerza dentro de la opioión pública que arrollarán A todos 
los que á «lio se opongan, aunque se recurra á la socorrida unión. 

E n e l F o m e n t o . 
Ha tenido lugar en el Fomento del Trabajo Nacional una importante reunión da 

productores, en la cual don Luis Sedó, presidente de aquella Corporación, dló cuen
ta de la marcha de la actual revisión arancelarla y de sus gestiones como Individuo 
de la ponencia general en la Junta de Aranceles y Valoraciones. 

Entre la numerosa concurrencia que ocupaba por completo el vasto salón de actos 
del Fomento figuraban nuestros más importantes Industriales y productores. 

Comenzó el señor Sedó su discurso manifestando que creía conveniente en los mo
mentos actuales dar á conocer el trabajo realizado por la Junta de Aranceles y hacer 
algunas consideraciones sobre sus consecuencias. Muchos creían—dice—que esta re
visión no tendría gran trascendencia; pero lo cierto es que puede tenerla extraordina
ria, hasta el punto de poder modificar completamente el arancel á cuyo amparo se han 
creado cuantiosos intereses. 

Explicó detalladamente en qué consiste la revisión. Se revisan los valores, pero de 
ello resultan cambiados los derechos. La Junta de Aranceles y Valoraciones ha sido 
profundamente transformada con el reciente nombramiento de unos treinta vocales 
entre literatos y periodistas, personas de mucho valer, sin duda, pero que no son pro
ductores y están animados tal vez por peligrosas prevenciones ú antiguos prejuicios 
de escuela. En el seno do las ponencias se ha manifestado ya algo de lo que puede 
ocurrir en las sesiones de la Junta en pleno, que van á empezar dentro muy pocos 
días. E l momento actual es, pues, de un gran interés para nuestra producción. 

Los estados de opinión influyen mucho en las discusiones de los Gobiernos. T a l 
vez, á cansa de ello, desi'» el primer momento se nos significó que la revisión debía 
hacerse en sentido de bajo. Nos preguntamos entonces si nuestro sacrificio debía ser 
compensado y correspondido por otros países; pero se nos dijo que no era asi, sino 
cae, por el contrario, debía darse satisfacción al consumo. Eato creo que constituye 
error, pues jamfis tales sacrificios llegan al consumo, sino que benefician sólo á los in 
termediarios. De todos modos, tendamos en cuenta que el Gobierno es quien en defi
nitiva ha de fallar el pleito; por esto ya desde el principio de la revisión pedimos á los 
productores que nos fijaran el límite ¿ que podían llegar sus concesiones, para que no 
se nos tildara de intranei^entes; pero, á pesar de la generosidad de todos, no nemos 

EodJdo evitar que se presentaran numerosos votos particulares pidiendo mayores 
ajas. 

Pera contrarrestar tan desmesuradas pretensiones es preciso justificar los valores 
reoles da los artículos por medio de facturas originales de mercancías puestas en 
frontera ó puerto espaflot; por eso pedimos estas facturas, estos elementos de lu
cha, ton el mayor encarecimiento é insistencia. Téngase en cuenta que nuestros ad-
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vtrsarfoa ae precentan muy Wen pertrechados y provistos de tert^^^fJíl 
las clases más bajas de cada artículo v sépase también que la propia Liga de ueiensa 
Industrial y Comercial de Barcelona ha proporcionado al comercio armas de esta na
turaleza á fin de obtener bajas en varios de los artículos de nuestra producción, con
siguiendo afirmar la tendencia bajista y ocasionando los consiguientes perjuicios. &i 
un cierto estado de opinión influye en el Gobierno, nosotros debemos crear otro 
estado de opinión favorable á los intereses de la producción. Esto quiere decir que 
debemos facilitar 6 los vocales catalanes y de otma regiones hermanas que á nuestro 
lado combaten todos los medios indispensables para la lucha; necesitamos poderosos 
elementos para el combate, toda vez que en número de votos estamos en minoría, por 
cuya razón insisto—dijo el señor S e d ó - e n que se nos faciliten facturas y comproban
tes de todas clases. Y es más: yo no me limito á pedir documantaciones y datos, sino 

3ue además recomiendo á los productores que en cuanto puedan se personen en Ma-
nd para asesorar á los vocales y seflalar el margen posible de transacción. 

Esta actitud nuestra se Justifica con las siguientes consideraciones: creen muchos 
que los industriales eprovechan todo d margen arancelario y que. por lo tanto, este 
es causa del encarecimiento de la vida. Esto es tan falso que para demostrarlo basta 
sólo citar lo qao ha ocurrido con el t r i íc . Puesto en Barcelona el trigo extranjero 
cuesta aproximadamente á 20 francos los 100 kilogramos. Viendo los trigueros del In
terior que la producción espaflola de trigo era superior á la demanda, pidieron mayor 
protección y tueron compiacidos, consiguiendo un derecho d i 10*50 pesetas, ó sea un oü 
por 100. Nosotros, como proteccionistas consecuentes, no nos opusimos á ello. Resul
tó, pues, que 20 francos de coste, 10'50 de derecho y 3'50 de gastos, sale el trigo ex
tranjero á 31 pesetas. Parecía que este debía ser. pues, el precio regulador; pero no 
ha sido así; los trigos espailoles, ó causa de la concurrencia interior, se obtienen & 26 
pesetas. 

E l arancel de 1906 ha logrado atraer capitales, crear trabajo y producir riquezas; 
la competencia entre los propios productores ha reducido los precios hasta su tipo 
normal. Por medio del arancel hemos de conseguir lo que constituye el ideal de todas 
las grandes naciones: lu exportación de productos, suslituvéndola á la exportación de 
hombres, para lo cual se recurre al dumping, ai kar lc l l y á otros medios similares. 
Puede asegurárse que algunos artículos esián á precio más bajo hoy que en otros 
tiempos en que tenfan menor protección arancelaria, á causa de la concurrencia entre 
los productores, y. en cambio, hemos logrado contener la invasión extranjera de pro-
ductoK. Defendiendo nuestras industrias es como lograremoe crear la España fuerte y 
rica que todos anhelamos. 
. No podemos predecir cuál será el resulUulo final de la revisión; después de la Jun
ta de Aranceles y Valoraciones viene el Gobierno con facultades más amplias. E s pre
ciso, pues, que el Fomento del Trabajo Nacional, que hace más de cien años que lucha 
por la causa de la producción, y otras beneméritas entidades económicas de Cataluña 
ueneraos todos unidos y hagamos presente al Gobierno la inmensa trascendencia det 
momento actual y la ntcesidad de no dejarse arrastrar por ciertos sentimentalismos 
que podrían ser causa de Irreparables daños V ruinas. Nosotros —terminó diciendo-, 
que somos socialmente conservadores, no podemos ni debemos dificultar la obra de! 
Yowerno; pero sí hacerle ver toda la gravedad de las circunstancias y la necesidad.de 
desarrollar una actuación armónica en bien de España toda. 

iSutridos aplausos coronaron las últimas palabras del señor Sedó, cuyo discurso fue 
escuchado con suma atención por parle de la numerosa concurrencia. 

Levantóse a continuación el señor Calvet, diciendo que después de las importan
tes manifestaciones que acababa da hacer el señor Sedó era preciso darle un senti
do voto de gracias por su trabajo. Añadió, á propósito de la actual revisión, que es 
posible que ahora ocurra lo que en la revisión anterior, ó sea que después de las 
rebajas hechas por la ponencia venga la Junta y haga otras nuevas y luego el Go
bierno insista en el mismo sentido, por lo cual es preciso—dijo—que nuestra acción 
sea colectiva y que todos nos agrupemos alrededor del presidente del Fomento y de 
los vocales adictos, nianifestáncioles nuestra adhesión para todo cuanto crean con
veniente, Y ó Un de evitar mayores bajas, acudiremos también, si ea preclsb, á la 
representación parlamentaria, para que ésta interponga su influencia en defensa del 
trabajo de nuestros obreros y de los intereses empleados en nuestras industrias. 
Creo interpretar el deseo de todos—terminó diciendo el señor Calvet—manifestando 
nuestro más vivo agradecimiento al presidente por la labor realizada y haciéndole 
Presente que nos tiene & todos ú su lado para todo cuanto Juzgue necesario. 

E l señor Calvet fué muy aplaudido, dándose por terminada seguidamente la. 
. «íeslóji. 



üo de la sección mat»ititñá del Patíqáe 
Veamos ahora qué importancia tiene la cesión que ofrece la Catalana del terreno 

de la parte de la playa. 
En 8 de Junio de 1896 don José Mansana, como administrador do la Sociedad Cu-

tetana de Alumbrado por Qas, solicitó del ministerio de Fomento lá competente auto* 
rizaclón para cercar y ocupar, por espacio de diez años, una superficie de terreno en 
la playa de la Mar Vieja, procedente d • la zona marítima-terrestre, con deslino al en
sanche de la fábrica que dicha Sociedad tiene establecida en la Barceloneta, ai objeto 
de depositar el carbón necesario para la el iboración del sjas, los productos y residuos 
de esta elaboración y los materiales de construcción de las nuevas edificaciones que 
había de levantar la Compañía durante dicho período de tiempo en los terrenos de su 
propiedad, porqu* el crecimiento oe la población y el desarrollo de su negocio hacían 
ya insutlcientes los actuales almacenos y edificios. Para lograr esta concesión se apo
yaba en el precedente de haber sido concedido ú La Maquinista Terrestre y Marítima 
otro terreno contiguo al que se solicitaba. Al mismo tiempo se proponía prolongar la 
cloaca que atraviesa dicho terreno. 

E l terreno que se pretendía ocupar forma un cuadrilátero de 115 metros de largo y 
46 metros de ancho, con una superficie de 5,175 metros cuadrados. 

Por real orden de 30 de Julio de 1897 se concedió por diez años la ocupación de di
cha extensión de terreno en la playa de la Mar Vieja, como resolución a la referida 
instancia presentada por la Sociedad Catalana de Alumbrado por Gas, según anuncia 
publicado en el Bolelín Oficial de la provincia de Barcelona de 9 de Agosto de 189 7. 

La expresada concesión terminó su derecho en 190y, y no sabemos que la Cátala* 
na haya obtenido posteriormente una nueva concesión, y en caso de haberla obtenido; 
seria, indudablemente, bajo Iguales ó parecidas condiciones. 

Por esto la Catalana dice que hará la cesión de dicho terreno con el bien entenJi
j o de que la obligación que contrae se llmila á los Jerechos f obligaciones señala-
Jos en l a concesión que l a Compañía tiene del Estado. 

¿Cuáles son los derechos que La Catalana tiene sobre aquellos terrenos? S i no ha 
obtenido prórroga de la concesión, ninguno; y si la ha obtenido, será sólo para ocupar
lo con carbón, productos y residuos de la elaboración del gas y materiales de cons
trucción, y aun para traspasar tales derechos debería tener la aprobación del Estado. 

¿Qué utilidad le reportará al Ayuntamiento la cesión de dicho terreno hecha en ta
les términos? 

Verdaderamente tiene muy poco do serio el que se haya hecho uso de semejante 
medio para lograr la adquisición de los terrenos de la sección marítima pretendidos 
por la Catalana. 

¿No parece más lógico y natural que la Catalana, asi como obtuvo la concesión 
temporal de dicho terreno de la playa, procurara obtenerla á perpetuidad (que medios 
para lograrlo no habrían de faltarle) y ensanchara su fábrica por aquel lado, dejando 
en paz la sección marítima del Parque? 

Otro día nos ocuparemos de otros inconvenientes que tendría la posesión de dicho 
terreno por el Ayuntamiento. 

Una obfa benéfica. 
E l doctor Vidal Solares ha dirigido ú la Prensa de Barcelona una excitación para 

dar el mayor desarrollo ó la suscripción popular á diez céntimos para el sostenimiento 
del Hospital de Niflos Pobres de Barcelona, de La Gota de Leche y los diversos Dis
pensarios del mencionado Asilo (Consejo de Ciento, 437). 

De las cincuenta omitas que tiene el Hospital de Niños únicamente están ocupadas 
veinte, con enfermitos desvalidos, por hollarse con pocos recursos dicha institución. 

En los veintiún años que está funcionando tiene establecida consulta gretulta de 
medicina, cirugía, enfermedades de la vista, oído, garganta y nariz, electroterapia 
y roasoterapia, teniendo á disposición do los niños enfermos los gabinetes de bacte
riología y de rontgenologfa y el pabellón de La Gola de Leche, ü donde acuden las 
madres que no pueden lactar stis hijus en busca de oclio biberones diarios de leche de 
vaca para sus infantes; en In actualidad reparte leche para treinta niños, ó sean 7,200 
botellas esterilizadas y maternüadas cada mes. 

Las subvenciones oficiales que percibe al año son 3,000 pesetas del Ayuntamiento 
y 1,000 ídem de la Diputación provincial, cantidades exiguas para atender á los 5,000 
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enfertrttoa que mensoalmente van 6 los dltersos Dispensarios del Hospital en busca d» 
la curación de sus dolencias, r « J 

Además de la suscripción popular de diez céntimos, se admiten también en la Ad-
minlstraclún de E L DILUVIO donativos extraordinarios. 

P a r a l a p e t i c i ó n d e i n d u l t o a 
fallar 

ma M * M ^ \ V W * W * W * A « m v — —— — -
Anunciada la inminente celebración en Valencia d I Consejo de auerra para ver y 
lar la cansa incoada con motivo de losisucesoade Cullera, y, según versión oficiosa, 

. íidas en esta causa por el f scal siete penas de muerte. e¡ Patronato de Presos nos 
Interesa hagamos pública la más apremiante excitación é todas aquellas entidades que 
no hayan remitido todavía plie os de firmas al objeto de pedir el indulto de los que en 
la referida causa resulten condenados ó la última pena lo verifiquen, haciéndolos ne-
flar al domicilio de dicho Patronato. Condesa de Sobradiel. 7. café Alemán, antes de 
las doce de la noche del próximo jueves, remitiéndolos por correo con la antelación 
debida las entidades de fuera de Bercelon". t , . . 

Ruejía y encarece asimismo el expresado Patronato que en establcdmier.tüi púdi
cos, en fábricas y talleres, dondequiera que concurran v se reúnan personas de huma
nitarios Hentimientos, cubran con sus íirmas pliegos de papel de barba para ser unidos 
á la petición de indulto de los que en 11 referida causa resulten sen enciados, llevan-
dolos asimismo al indicado domicilio del Patronato antea de expirar el plazo consigna
do. Para satisfacción de todos se complace el Patronato en hacer constar que á la hora 
presente y por el mero anuncio publicado en la Prens j hace uno* días pasan de cinco 
mil las firmas que cubren los pliegos que obran ya en su poder em-.nados de fligunos 
sitios públicos y recogidos en «ran número de entidades de Barcelona y de distintar. 
poblaciones. 

La petición de indulto, que iia -le ser acompañada por las firmas recogidas, irá di
rigida al presidente del Consejo de ministros, 9 teniendo en cuenta que el acto sólo 
ha de revestir el carácter de una espontánea manifestación de los humanitarios senti
mientos del pueblo, se propone el Patronato abstenerse de consignar en tal documenta 
concepto alguno que le pudiera dar significación de partido 6 escuela determinado. 

El pescado al pot» mayot». 
A la información abierta por la Comisión municipil de Hacienda han acudido estoa 

días en súplica de que por el Ayuntamiento se reglamente el mercado central de pes
cado la Unión de vendedores de pescado del mercado do Barcelona, la Asociación ae 
Pesca Marítima Nacional, la representación de la ponencia de la Asamblea Mant ma de 
Levante y los subastadores y vendedores de pescado al por mayor y menor, incluso el 
SJremio de ambulantes. 

Las conclusiones votadas se reducen íi proponer las bases para estudio de la po
nencia municipal nombrada y que en síntesis se reducen á establecer In Lonja do pesca 
marítima en condiciones realmente económicas para el abastecimiento de la plaza de 
Barcelona. 

Las conclusiones propuestas son, en resumen, una de las soluciones principales del 
problema de subsistencias, facilitar la vida barata íi las c ases trabajddoras y á la mis
ma clase media, con :¡rr?ilo <\ lo acordado en los últimos Congresos internacionales de 
París y cuyo cumplimiento se interesa (\ ios Ayuntamientos y Cámaras de Comercioi 

En el OQundial Palaee. 
Anoche celebróse en este conocido establecimiento un banquete organizado por la 

Sociedad de operarios confiteros y pasteleros en ho.ior del director de la Academia 
de decorado üe esta entidad, don Bartolomé A\Hthcu. 

La comida, presidida por el homenajeado, era de ciento cuarenta cubiertos. 
A los postres 1 yéron-e las adhesiones al acto, que eran numerosas, é hicieron HS • 

de la palabra los sertores Tusquellas, Roca, Rosendo, Masquida. Laiorre y Prats. 1 c-
dos tuvieron frases de agradecimiento para el seíior Matheu, que, sin rem meraciúii 
ae ninguna especie, da una clase de dibujo il los individuos de la mencionada Sociedad.. 
, Recogiendo alusiones hechas en su peroración por el señor Prats, catedrttico del 
'nstitiuo de Tarrasa, el sefior Roca, presidente de la Asociación organizadora oel ho
menaje, dijo que creía llegada la hora de que, recabando el apoyo de la entidad patro* 



nal, representada en el acto por el señor Masquida, y el de las Corporaciones oficia* 
Ies, se diese á la Academia de decorado una vida más floreciente de la que en la ac* 
tualidod tieae. 

£1 homenajeado dió después las gracias con voz conmovida, siendo «ntusiestamen* 
te aplaudido y vitoreado. 

D e l G r o b i e r n o c i v i l . 
£1 deaoanao dominical, 

Una Comisión de la Sociedad da Dependencia Mercantil visitó ayer al jobernador 
para pedirle que se haga cumplir la ley del descanso dominical. 
- Los visitantes manifestaron al seflor Pórtela que el obstáculo con que se tropezaba 

para el cumplimiento de esta ley era la instalación del mercado de los Encantes loa do 
minaos, pues los dueños de estaíJlecimlentos se apoyaban en el perjuicio que ese mer
cado les ocasionaba para ne2orse á cumplir la ley del descanso. 
•4 £1 gobernador manifestó á los comisionados que, aunque la resolución del asunto 

era Incumbencia del Ayuntamiento, él, por su parte, haría lo posible pifa que la ley 
del descenso se cumpliese exactamente. 

1.a Juventud Liberal. 
Una Comisión de jóvenes monárquicos liberales visitó ayer al gobernador civil para 

darle cuenta de la constUnción de la Juventud Liberal. 
Como es de suponer, hasta la fecha no pasa de una docena el número de socios de 

la nueva entidad (?) política. 
Xaa haalg-a da loa ebanlataa. 

En la Casa del Pueblo celebró ayer un mitin la Federación del ramo de elaborar 
maderas para tratar de la huelga que sostienen los obreros ebanistas. 

Hicieron uso de la palabra varios obreros, acordándose por unanimidad las conclu* 
slonea siguientes: 
., Prestar todo el apoyo moral y material á los ebanistas en huelja. 
. '>.' Recabar de todos los Sindicatos de Espala del ramo de madera la solidaridad. 
' 5." Si no se respeta la nutonoinla á i los contratos colectivos por los patronos, re
currirán á I? huelga los Sindicatos que lo crean conveniente. 
y 4.' La Fedeiación local declarará la huelga genera! si (no se acepta la demanda 
de los obreros ebanistas. 

Oondeooraolón, 
E l gobernador civil ha recibido las insignias de la cruz del Mérito Naval, que, á 

Instancia suya, ha concedido el Gobierno al comandante de la fragata argentina Sar-
miento, que estuvo en nuestro puerto recientemente. 

Visita* da adtasalún. 
Ayer desfilaron por el Gobierno civil numerosas personas que fueron á testimo

niar al sehor Pórtela su adhesión á la visita que le hicieron anteayer los representan
tes de las entidades económicas de Barcelona. 

J udiciales. 
E l Juzgado del distrito del Sur Instruyó durante las horas en que estuvo en fun

ciones de guardia las siguientes diligencias: 
Cuatro por lesiones, tres por hurtu, dos por robo, dos por muerte, una por astafa 

y otra por falsedad. 
En los calabozos ingresó un detenido. 

; En la guardia ie sustituyó el Juzgado de la Concepción. 
: — El Juzgado especial ha dejado sin efecto la clausura y suspensión de la Socie
dad de curtidores de esta capital. Fué suspendida bajo la base d* hallarse federada A 
la C . N. del T . y levantada la suspensión por haber justificado que desde Julio de 
este aflo se había separado ya del indicado Centro y no ha jer mandado delegado al 
Congreso que se celebró en el Palacio de Bellas Artes de Barcelona. 
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Revestirá Importancia la merienda popular organizada Por ]a Jwieniadáe U . P . N . 
R. como distinción & sus compañeros Oriol Martorell y José M . ' Mallafré, concejal 
electo el primero y candidato á contejal el seijundo. La fiesta tendrá l"2ar, corno ai-
Jimos, en al amplio salón-teatro situado en la Diaconal, cruce con la calle ce palien, 
el próximo dominio, día 10 del actual, á las cinco de la tarde. Desde hoy se reparuran 
á las entiJades los carnets-contrasena. E l precio del cubierto es de dos pesetas. -

E l presidente de la sección política, organizadora del acto, don Luis Companys, na 
recibido ya valiosas adhesiones de Juventudes constituidas fuera de Barcelona. Alflu-
nas de ellas propónense asistir á la fiest i, que será una manifestación espléndida aei 
entusiasmo de las Juventudes de U . F . N . R . 

== E l mejor estimulante y tánico para restablecer el apetito es el Elixir Estomacal 
de Sáiz de Carlos. 

Ya muy entrada la madrugada anterior terminó la sesión de la Junta municipal da 
la tmón Federal Nacionalista Republicana, como continuación de otra celebrada ha« 
ce poco. 

La Junta volveré ¿ reunirse en breve. 

A las tres de la tarde de ayer fué socorrido en la C3sa de Socorro de la calle de 
Barbará un marinero inglés, el cual, á bordo del vapor Dainach, se produjo una grave 
herida en la reglón occipital por estar borracho. 

Luego fué trasladado al Ho,p¡tal de la Santa Cruz. 

E l embajador de Alemania, en compañía del cónsul general de BU nación, anti 
iresar A Madrid ha hecho una excursión por nuestra costa, llegando hasta bttj 

antes de 
lee, en regresar 

automóvil 

E l cafó de S e v i l l a del Paralelo es d típico café-concierto español. Nm-
síuno tiene tan alegre ambiente. Los supersticiosos dicen que los concurrentes 
al oafé 49 Sev i l l a tienen buena suerte. (No es reclamo.) 

A las diez de ayer mañana, en la demarcación de Hostafranchs, un Suarda de Con
sumos pidió el auxilio de un guardia de seguridad para detener á un sujeto que lleva 
sa envueltos en un papel de periódico dos perros desollados. „ «.^mic 

Al Preguntarle el guardia qué carne era aquella, declaró lo que antecede y además 
que ios llevaba al mercado para venderlos como cabritos. „„„-„,x„ J . I 

Ante tal frescura pusieron los guardias al desaprensivo matutero & disposición del 
Juzgado. * 

Según versiones, este individuo es un satélite de Lladó, el cual está buscando el 
meaio de comprometer con cosas feas á la actual Comisión ae Consumos. 

Verdad es que la cosa parece inverosímil; pero todo puede esperarse de una sed de 
venganzas. 

Ayer tarde, á las cuatro, hubo un amago de incendio en la calle de Barbará, núme
ro 4. piso 1.° 

Él suceso no tuvo importancia y se redujo á quemarse una cortina á causa de ha
cer dejado una vela encendida encima de una mesa.' 

= Las virtudes v méritos de los productos enaltécelos el público con sus 
preferencias; tal ocurre con el Licor del Polo, preferido sobre todos los dentí
fricos similares, nacionales v extranjeros. V ello está evidenciado con el sober 
bio historial de medio siglo, que garantiza la» virtudes microbicidas y antisép 
ticas del gran dentífrico nacional (que no tienen otros), compuesto exclusiva 
mente de productos veeetales; es de rico perfume y es el más barato de todos 

En la plaza de España fué ayer atropellado por una tartana un sujeto de 70 aftoi 
produciéndole ligeras contusiones, que le fueron curadas en la Casa de Socorro. 

E l dueño del vehículo fué puesto á disposición del Juzgado. 
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Vt« calle del Carril, sita en San Gervasio, continúa ofreciendo el aspecto de un ba

rranco. Anteayer un carro y el caballo que de él tiraba fueron á recalar en la vía del 
ferrocarril eléctrico de SaMjú. y gracias que no aiauió la misina suerte el carretero, 
pues debido á esta ciiCiinslíSftia feliz sólo hay que lamentar las lesiones que recibió 
el solípedo y los desperfectos del vehículo. 
• ¿Preguntan ustedes cómo pudo haber sido esto? Muy sencillo: es que San Gerva

sio pertenece á Barcelona y quo en Barcelona se ha llevado 6 cabo la agregación de 
los pueblos del llano pera acordarse de ellos sólo cuando hay elecciones ó conviene 
exigirles el pago do algún tributo. 
> Parece montlra que aun esté por resolver lo de la urgente y necesaria urbaniia-

dón de la calle del Carril. 
•Uff— v E l vapor Príncipe Umberto llegó á Río Janeiro, procedente de este puerto, el día 

I . * del corriente. 

T Según telegrama que la Sociedad Astronómica de Barcelona ha recibido de la Ofi-
dna internacional de Kiel , el sefior Schaumasse acaba de descubrir un nuevo cometa 
de 12.' magnitud. La situación del astro el día 1." de Diciembre, é las cinco de la ma
drugada, era 198* 5'de ascensión recta y 5° 51'de declinación boreal. E l movimiento 
se efectuó hacia el Sudeste á razón de 1 grado diario próximamente. 

, ¿Á. ' * -' • '• -»•• *c — — — -
Convocada por el maestro Enrique Morera ha tenido lugar una reunión en el local 

de Catalunya Nova para tratar de la forma en que podría honrarse al maestro LuK 
Mlllet y al Orfeó Catalá. -

A dicha reunión asistieron veintisiete delegaciones de entidades, periódicos y par
ticulares; además se recibieron nueve adhesiones. t 

Se dió lectura de una carta do don Joaquín Pena en la que, después de hacer algu
nas observaciones, expone la ideo de acuñar una medalla conmemorativa de los con
ciertos Bach y repartirla entre los maestros, ejecutantes, etc. 

j Varios asistentes al acto hicieron suya dicha idea, ampllándola. 
1 Por fin se acordó en definitiva la acuñación de la medalla y después se nombró una 

Comisión formada por ¡os seflores don Knrique Morera, don José Ferrery Vidal, don 
Domingo Mas y Serrocant, don Joaquín Pena, don Vicente Vesay por Catalunya No
va, don Luis Puiggarí por la Asociación de Artistas líricos y dramáticos, don Joaiuín 
Folch y Torres por la Prensa local, don Rosendo Torelló por los orfeones, don Camilo 
Mata por la Asociación de los Coros de Clavé, además de los delegados que nombra
rán el Círculo Artístico, el Slndicaco Musical de Cataluña y la Orquesta Sinfónica de 
Barcelona, para llevar á cabo los trabajos de urganizución. 

Telegramas detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar á sus destina* 
torios: 

Oviedo, Juan Zabalela, Provenza, 230; Turano, Stoppani Píetro, bordo Tommaso 
Savoia; Corufla, Teresina Torrabadell, Aragón, 588, 2. , l . " ; Londres. Peninsular, sin 
señas: Oliva, Isabel Barber, Ponda del Siglo Valenciana: Aussig Bohem, Hilario Qlon-
ton, Cortes, 221; Don Benito, Krack, Balmes, 47; Casteílamare, Amello Guglíano, va
pore Viltorio; Bilbao, Bonifacio Alejandre, sin señas. 
f.**- - -

M A las familias necesitadas socorridas con el donativo de diez pesetas de M. P. hay 
que añadir la habitante en la calle del Callao, 15, 2." 

Conferencia* y roaniones. 
< t E l Instituto Homeópata celebrará sesión científica mañana, & las dier de la noche, 

discutiéndose el tema del doctor Casanovas, iotervinieudo los doctores Torrent, Reiff T 
Solé.^/ ! 

X m'm Mafiana, á las nuere y media de la noche, te celebrará en el salón doctoral de la 
Universidad la secunda conferencia de la serie que sobre «Las ondas eléctricas y tas apli
caciones» ha organizado la Sociedad Astronómica de Barcelona, desarrolladas por el ofi
cial del Cuerpo de Telégrafos don Antonio Castilla. 

So admito la inscripción para asistir á esta conferencia en la Academia Físico Qufmi-
caf calle de las Cortes, 596, entresuelo, mañana, de seis á ocho de la tarde. 
jjíi»; E l Musco i'i^agógico Experimental abre matricula de inscripción para el nuevo 
corso de física, • que • se celebrará en conferencias experimentales los domingos, en las one 
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el prMefór don Cora* Rojas tratará los «mntoi fle U fltlc» moderna bajo el ponto de tte* 
ta iDTtntivo. 

Hora* da intcripción: da once á una y de tale á nueve, loa día» laborables, hasta el 17 del 
preteotc, en que empezará el cuno, en la accretarla del Muaeo, calle Ancha, 1,1. 

E l laatitato Mddlco-Parmacíutico celebrará aeaión científica ordinaria hoy, (i la* 
nnere y media de la noche. . , . 

• •, 1 * Sociedad de Eatndiot Económicos ha organiaado una conferencia á cargo oe 
don Mares lino Graell sobra "La cuestión aocial,. la que te celebrará el próximo juete», a 
las dlai da la noche, en el salón de actos del Fomento del Trabajo Nacional. 
.• • • .L» Jnnta directiva de la Academia de C¡rj>cUs y Artes ha quedado constituida en 
l a siguiente forna: 
t.1.fnrn,.'íen.te' d?n La i , M«r'» Vidal; vicepresidente, don Jos# Domcnech y Estapá; secre-
ííli*?Arpítu0J «Ion Arturo Bofitl v Poch; TicesecreUrio^'ensral^don Josas GuJrucU Ulaz, 

ermeneg 

M A N R E M - n ^ E a i O N A l - B S . 
naciaiUntos y '.'S defuncrooes1** ante"or *e 'eK'»»'"00 en " t a ciudad 13 matrimonios, 41 
dal C Í S I M d? MÍn?e«?,,,"*0 6 lñt ob^«, de continuación del hermoso edificio propiedad 
erttara •*- l ñ S p r ^ t n j Í t B ? h ! ? f Man̂ e•'» ̂ a hecho público que se ha firmado ya la es-
sUnudo» en 1« calle de S«n p.5.„ ír,0',>ua cubiarto y solares alectados por U retorm» y 

V1LLANUKVA v r!¿,V*5. 1 P^r,'d* «"•nominada ante* da las Adobarles. 

Ha dejado de publicar^ el semanario local Vo* Pública. MATAPí'» t i ««-iHannrio local i-a yua I-UUUQU. 
•VidenrN ViTÍf d're':t¡»» de la Cámara de la Producción se ha reaniJo bajo I 

Cámara y hace 
¡(eraa eu todo 

mn oe la Asociación profesional de dependientes del cora 
industria de «sta. la cual, en términos altamente simpáticos, saluda M»J" I22S P ? " , ? " relaciones entre las dos entidades sean cordial** y ' ^ ^ " ^ V l V ^ i ó 
momento üespuís leyóse una copia de una comunicación que U Va5a.^!„ U nno i 

A'uc'«'-Uin prslcslonal de dependientes del comercio y de la industm ^ i lu que la 
mencionada Casa de Amírica ofrece su concurso y todo su material lofermativo para lle
var ó obo al proyecto de organísar en esta ciudad una oficina ^ } a ^ Z t n C 2 T ^ a 
hispano-amencana por lo que respecta prlncipalmeMe A la industria del Pu"0-
Y como qaiera que la Asociación de dependientes cousidtra oportuno y digno de UavaM* 
á la práctK» el mencionado provecto y 4ue la Cámara d« la f roduccwn M el orj-unism^ 
más indicado par, ello, ha trasudado á la Junta de I . Cámara 1 « ^ ' ' f ^ . ^ , d',1;tCa0rmeB' 
aleación de La tasa de Amírica á los electos consisuiantes. La J " " * ' "c"f d ^ f " 
principio la Idea y llevar á cabo las oportunas gestiones cerca de la Casa de América para 
que tenga realidad tan laudable propósito. 

0 ,L0T¿-U Sociedad coral E l Laorel, de esta ciudad ha deaignado la siguiente Junta di. 
rectiva: Presidente, don Clemente Masdc-mun: vicepresidente, don Pedro Bartrina; secreta
rlo, don Juan FolgUr; vicesecretario, don Luis Fuente*: tesorero, don Jos* Bendrauas; v«-
calc*, don Joaé Ciará, dao Esteban Collell y don Sebastián Busque'1-

SANTA COLOMA DE PARNÉS.—El eeclno Esteban Nogué Romaguera agredió á Do
lores FoU Gobau, dispurindole un tiro. Ucurrió el hacho en la calle de Camjoli, junto RM 
Pltua da la leria. Detúvose al . a — - . . — — ' ' • '. La agredida fué traslada. nla/M a»r""-" 'u '»Pur '>naoie un tiro. Ucurrió al hacho en la < 
Ja ¿ su doml̂  • Det,iyo>e al «Kresor, que ingresó en la cárcel. 
cío de e n i ^ d » ' ^ i 0 ' y*t,0i- T,ecíno,l reconociéndole el médico iorense «na herida, con onfi-

*alida por lu pattu lateral 
gresor ha pretendido justifi-
groseraroeate y le arrojó ana 

'áIrt^.^2fiV•¿:^?• obrM de í"» eceqnlaa complementaria* del Canal del Ebro adelantan 
«a» ^ aBe lúe para el ¿6 dal actual podrán llegar la* agua* á lu almenara del 
/ • qu» «i m. . H 1?»u*nr«cí,5n del canal contfaae qne podrá tener lugar en el me» de Marzo 

«i mea ee Abnl empezará la* plantación** da arroz. Y á lo sumo dentro de seis me' 
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•M te rerá en «I dtlta ¡iquierdo d«l Hbro mU de 10,000 jort»l<M de tierta <jt» «Mes era 
téril, plantados de zrroi, caltlro del que la comarca reportarA beneficios incalculable». 

,". Se encuentra en esta cícdad el astrónomo director del obserratorio Pomooa de CU-
rainunt D. F . P, Brnckertt, que ba renido de Calitoroia {orinando parte de la expedición del 
Instituto Smithacn, bajo loa auspicios del Gobierno de los Estados Unidos, para realizar ea-
tudio» é investiiíticionc» en lo» diícrente» observatorios de liuropa acerca del interesante 
problema de las variaciones del brillo solar y la determinación de si el Sol ea, como se sos' 
pecha, una estrella variable, problema que nctualmente discuten los sabios. 

LÉRIDA.—Los estudiante» de eata dudad recibieron de su» compañeros de Barcelon» 
la slgoiente carta: 

"Sefiore» alumnos del Insticut» de Lérida.—Querido* compañeras: Agradecemos msttra 
adhesión 7 esperamos secundaréis en toda nuestra situación. Lo de E l Progreso se ba en* 
trisado á los tribunales de justicia. Mas como quiera qne, «egún os habréis enterado por 
la Prensa, el señor gobernador se portó de modo improcedente con nosotros, hemos penM* 
dono ToWer al'.siado normal hasta baber conseguido su dimisión. Enteraos por los dia
rio» 7 mientras no obteogAi» otra* noticia» secundad, se^ún ruestro bnen criterio, naeetra 
protesta.—Z.« CotnisióH., 

Bn vista de dicha carta, los estudiante» leriJanos se reunieron ea ;1 Salón del Clanstro 
del Instituto, aoordeud'), por aclamación, declararse en huelga por solidaridad con los d« 
Barcelona. Después visitaron al gobernador con objeto de pedirle permiso para celebrar 
una manitest.aci(>n paciiiea como protesta á los insultos dirigidos á la clase escolar por la 
escritora doü?. Rosario de AcuOa. El señor Ancboriz accedió í« lo solicitado. 

POBLA DECIERVOLS.—Ene»ta población se están montando tres prensas hidr.nlica» 
para la élkboracioá de aceites. La cosecha de aceituna* promete dar muy buenos resal' 
tados. >-.-

ALBESA.—Se ha organizado en esta villa nn Centro de Unión Federal Nacionalista 
Hepnbli'.-ana. La junta directiva la componen los señores sicruientes: Presidente, don Agua-
tía Fonoll Rufach: vicepresidente, don Tomis Borrá* Oraell*,- secretario, don José María 
Iburs; vicesecretario, don Ramón Ramos Cortat; tesorero, don Pedro Sabaté Kueste*; con
tador, den Antonio Baldomá; vocales: don José Morell Trilla, don Ramón Palau .Morell, 
don Josó Alorell Parisi, don Magin Botanch y don José Palau Morell. Eata entidad política, 
qne cuenta ya con numeroso* asociados, se inaugurará muy en breve con nn mitin de pro
paganda republicana. 

C r ó n i c a s ñ i r e í i h m . 
F O O T - B A L L . 

Notable por niuclios conceptos fué el partWo jnjiado ayer tarde en el terreno de 
Juego del Club Deportivo Eapnflol entre el primer team de.esta entidad y el primer 
equipo tiel Wooh'ich. 

E l espacio destinado á público lleno á rebosar y en las tribunas muy pocos ciaros. 
Siilue este sport de día en día más favorecido por las damas y á no tardar será el 
rendez-vous áe las familias sportivas, que ya son algunas en esta capital. Bellas y 
elegantes señoritas nombran á los jugadores y discaten jugadas con peculiar inteli-
¿encia. 

E l club iniciador ha invitado esta vez ó un excelente team inglés rápido, como 
poco;, y de combinación. No resaltó en este último ningún jugador individual como se 
estilan por aquí, sino jugadores disciplinados y de aran conjunto, conforme previénen 
ios cúnones íool-balísticos. 

E l Español fuerte como quisiera verle siempre y con mayor unidad de lo acos
tumbrado. Sin que la omisión resulte desmérito, pues todos se portaron superiormente, 
se distinguieron los hermanos Wallace, Hodge y el guardameta Giben que tuvo que 
trabajar como pocas veces. 

E l partido estaba anunciado para las tres en punto; cierio qne salieron al campo 
los jugadores á dicha hora; pero entre los señores fotógrafos (muy seitores míos) y 
loa Anrrcs se pasaron algunos minutos. Los ingleses tan serióles pero reyes del 
¿ood humoor, & guisa de introducción cantaron á coro una canción apropiada al acto, 
que termina con un gran chillido, con lo que dando por terminados los aperitivos, el 
referee sefíor Amcchazurra dió la señal de ataque á las Z>'V¿. 

Tocó salir ú los inglesics, que lo hicieron d¡«psradoa sin duda para hacer el pri-
raf f goal de sorpresa a los pocos minutos, conforme á la túctica moderna; pero no 
les resultó la combina. Su velocidad era tal que no podían menos que derribar al 
comrario que se les ponía delante por exceso de fuerza inicial. Wallace C . y Hodge 
Sufrieron lesiones por zancadillas inevitables de sus contrarios. E l resultado fué que 
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el Español se desperezó y desarrolló gran Juego. L a furiosa zarabanda dió lugar á 
notables jugadas, rivalizando ambos teams en el ataaue, pane y defensa. L03 guar
dameta», activando hasta el limite el rendimiento de energía y atención que en deter
minados momentos exige el juego, ya agazapados, ya saltando al aire mostraban sus 
excitadas facciones beTlamonto feas de puro contraídas. Finalmente el Español con
siguió el primer goal de la tarde á los 15 minutos de empezado el partido; los héroes 
fueron Allac en el pise y Hodge que entró el balón perdiendo el equilibrio y dando 
un'v irte cm'<,a ^ la resintió toda la tarde, por mis que siguió jugando. 

Y a la tenemos armada: unos, envalentonados por el zoal J los otroa por buscar 
la revancha, midieron sus fuerzas con Igual ó mayor furor que en un principio. La 
puerta del Espaflol «ufre fuertea ataques, unos resultan Wt* y otro» son rechaza
dos por Qibert; éste tuvo que rechazar tres ataques seguidos en menos de un 

- - - - - — AAMMIXM %At\Arta nn m* . minuto. Los jugadores tan codiciosos del balón, que en una ocasión Hodge no pu 
üiendo detener su carrera frente á la línea, no tuvo más remedio que saltar una nía 
de espectadores con más agilidad que un diestro coletudo la barrera. En un rápido 
avance del team inglés, se apodera del balón el ala Izquierda con una marcha de 
expreso y consigue un goal á su favor. . . .• • " . I 

Después del empate lo más natural es buscar la victoria definitiva, y á su Pusca y 
captura se dedicaron con calor ambos teams. I 'n tropiezo del lispaflol es castigado por 
el referee con un golpe libre, que salva Ciibert m lagrosamente con un córner, que 
salvó después. Ambos teams rivalizaban en comliitiaciones para ponerse frente al sus
pirado goal, pero no habla modo de entrar en aquellas puertas brillantemente defendi
das. De pronto el medio izquierda del club inglés entra á goal con un shoot rápido y 
certero. Habían transcurrido con exceso los 4 i minutos reglamentarios y el árbitro dió 
la seflal del intermedio, que aproveché para tomar nota de los nombres del notable 
equii» que nos ha visitado y que detallo á coniinuación: . , , , _ . 
„ «•"•en-Hil l», G r r a n - Woodley, Philipot. Lisl«y-Ayre. HUIs, Woolgar. Buchanan. 
omíth. 

Por no e«tar en disponibilidad de jugar algunoa jugadores del primer team de\ E s 
pañol, fueron sustituidos con acierto por otro» del segundo, quedando alineados en la 
siguiente forma: 

Qibert—Wallace C , Massana S.-Larrañaga, Gibson, La Riva -Allac, Wallace P., 
Hodge, López, Ponz I I . 

En la segunda parte vióse por completo el dominio del club ingles, de modo que 
eran casi dueños del balón. Con tode, las paradas de Gibert y la defensa de Walla
ce u.f que ayer sacudió su habitual apatía, no dejaban pasar nada. 
l l - r * se echoba encima, levantóse un vicntecito algo inc«modo y la humedad 
S * ? " * del suelo hacia poco agradable la permanencia en el campo, por lo que buena 
parte de publico empezó á desfilar. 
do i». » de ' a ^ T i o s a y pálida luna, que ayudó bástente á la terminac.ón del parti-
ao, los Ingleses hicieron otre goal, siendo el resultado final 1 á 3 á favor del Woolwich. 

EXCURSIONISMO. 
HPI rM0"'^" de SPort3 V Excursiones del Centro Autonomista de Dependiente» 
del Comercio y de la Industria efectuara durante el presente mes las siguientes ex
cursiones: 

r 1- 12' S'cl'8ta> cuyo itinerario se avisará oportunamente. 
K '7. de medio día. rt Horta, Forat del Vent y Turó de Moneada. 

««.7 *l25 ,y ̂  4 Matagall», «n el Montseny, donde se llegará en hora oportuna para 
Presenciar la salida del sol. 

Las horas de salida y demás detalles se avisarán oportunamente. , , „ 
^-ontlnuan en este Centro viéndose muy concurridas la» clases de ejercicio físico, 

en las cuales próximamente comenzarán las pruebas preparatorias pora la opción al 
campeonato del presente curso. 

CICLISMO. 
E l Club Deportivo organizador de la carrera de motocicletas Copa de Motos li

gera», ha acordado la celebración de la tercera prueba de dicha Copa para el día 17 
?e 'Puente mes en el circuito del Bajo Panadés, dándose la salida en Sitges á as 
^cno de la mañana y debiendo los corredores cubrir cuatro veces el referido cir
cuito. 
. s# Comisión organizadora de la Vuelta de Cataluña ha recibido ya ofrecimiento» 
tnirvr,por,ante3 casa8 de neumáticos y bicicletas las que concedan importante» pre-
""o» .para Jos partícipes á dicha carrera. 



Ba «I Cta» Deportivo se «•táo ultimando t i refilamento y progriiw *«rí [«• 
partido profusamente así que se sepa la decisión del Congreso de la U, V. E sobre 
una proposición que presentan los delegados socios del referido ' " ' ^ ^ Q J ^ , ^ 

¡Sublime gestol Su nombre evoca salud. Pues salud y confortable tónico de la Na
turaleza es el que presta el baño de mar al aire libre en esta época del año. 

Algunos opinarán lo contrario y tratarán de locos 4 los socios del Club de Nata
ción Barcelona; pero ellos pueden demostrar con su plétora de salud que, gracias á es* 
te higiénico deporte, han recobrado vigor y fuerza. 
- Todos los días, de once A dos, puede convencerse quien lo desee de la aseveración 

acudiendo á la playa del Club, instalada en los baños de San Sebastián. 
Allí encontrará, además del baño, aparatos higiénicos para reaccionar á la salida 

del mar. 
Algunos días han sido muy crudos, habiéndose registrado cuatro días lluviosos, 

tres variables, dos viento frío y 21 buenos. 
La temperatura del agua del mar ha sido de 18 grados la más alta y 14° la más ba' 

ja; la de las duchas bajó á 13*, no llegando á pasar de los 16*; la del aire ha oscilado 
entre 12 y 20 grados. 

E l estado del mar ha sido de 26 días tranquilo, uno revuelto, dos picado y uno de 
temporaL 

Esto demuestra que el mar ha sido benigno para los aficionados á zambullirse. 
Loos. 

L o q u e s o n l o s d u r o s s e v i l l a n o s 

s e á ú n e l s e ñ o r R o d r i j á ñ e z . ••v 

La policía de la moneda 
^ Loa tan desacreditados duros sevillanos han hecho otra vez su aparición. Al co • 

mercio le parece que circulan muchos; al ministro de Hacienda le parecen pocos. E s 
natural; así es más cómodo. 

Ajuicio del sefior Rodrigáflez, no hay más que un 1 por 100. Suponiendo que la cir
culación de la plata amonedada en piezas de cinco pesetas es de 500.000,000, puede 
calcularse que existen corriendo por esas plazas de Dios unos 5.000,000 de pesetas en 
duros sevillanos, fabricados en cualquier parte menos en Sevilla, y á los cuales les 
parecer, .haberse dirigido expresamente las divinas palabras: «Creced y multiplicaos.» 

Lo más donoso de todo' es el comentario puesto por el ministro á esta circulación 
de moneda ilegítima: 

—La culpa la tiene el comercio por admitirlos. 
Es verdad incontestable. Cuando á uno le colocan un billete falso, la culpa la tiene 

uno por haberlo aceptado; cuando á uno le cae una teja, la culpa la tiene uno por 
haber pasado debajo. No hay víctima de ningún accidente que no tenga la culpa de él, 
porque con estar en otra parte, lo hubiera evitado. Hasta el que sucumbe en las irres
ponsables manos de un médico es culpable, porque de no haberle llamado, no habría 
corrido á cargo de ese médico el despenarle. 

Pero, con esta teoría, sobra, por lo menes, la mitad de cada ministro de Hacienda. 
Hasta ahora se entendía que la policía de la moneda era una Incumbencia propia de los 
Gobiernos y no de los comerciantes. Vamos progresando. Esto es eminentemente l i 
beral; es la proclamación de la autonomía del monedero falso. Pero si el ministro se 
tomase alguna molestia é hiciera por personas imparciales alguna investigación por las 
provincias del litoral mediterráneo, acaso pudiera cegar algunas fuentes de duros se
villanos ó manzanillos- que de ambas maneras se les conoce, y no sin motivo, en algu
nas de las plazas donde más profusamente circulan. 

Y no creemos que es al comercio á quien corresponde hacer en nombre de la ley 
semejante investigación. 



Concupso n ú m , 110 
EXTRAORDINARIO 

Premio de 75 peseta s 
< • 

Nombre 

X Domic i l io 1 

• • 
• • • • • • • ^ • • ^ ü 

* Los que opten al premio deben escribir 
en el talón que se acompaCa nn número. 
Las setenta y rinc" pesetas se otorgarin 
al que enric el número exacto ó el mis 
aproximado «1 que ea el sorteo correspon
diente al 82 del actual obtenga el premio 
mayor. Dicho sorteo consta da 46,üüO bille
tes. Los que mis se aproximen i loe nú
meros que obtrngun ol segundo y tercer 
premios ncibirán 2Q0 y 100 eupone» res-
pectlvamcote. En el caso de que dos ó más 
envíen el m'imero que obtenga las tres pri
meras suertes ó se aproximen por Igual i 
ellas, ditulbuirite entre loa interesados 
por partes iguales la referida suma ú los 
capones. 

Los talones, en los cuales, A mis del ad
inero, liitbrA de consignarse el nombre del 
remitente y su domicilio, deberin ser en» 
ytadot & nuestra Re.'acclda antes del 21 del 
corriente mes. En el número del d!a 26 de 
niciemtre daremos cuenta ie quien haya 
obtenido el premio. ».nJa lector podrá re
mitir,, recortándolos de números de cite 
periódico, los talones que tanga por ceu-
Tcnleatt. -

C H A R A D A S 
de Stl ni hez Pirtt, 

Por la impúdica un* 4M 
ayer real con Blas • iera; 
¿1 me cuarta quinta, y yo 
acepto. Por lo que pueda 
ser, pdogome una irt% cine»} 
qne cuarta iinversn. primtrm^ 
de mi desgraciado padr* 
(séalc lere la tierra). 
A mi cuarta quima trtt 
le puse un quinta tercer»; 
y, decidido á acabar 
la qnin'a marra primer»,' 
á la prima cuarta dos 
acad! como una fiera, 
y cuando más empellado 
en echar el alma afuera 
«ttaba, se pn sentó 
cuarta quinta dos con tnarstv 
de policía i si s órdenes 
y nos llevó á la grillera, 
cabiéndome en suerte nn tod* 
por compañero de celda, 
que más que tal, ea máa bien 
ua coos'-madu tronera 

Drat de/erro, el carterista;, 
qaitó un ht rmoso reloj 
i un primer» dos tres cuatro 
más dos primera que el sol; 
y al percatarse la victima 
1) 0 Ires cuatro! y aúadió: 
Lucde quiera que lo encuentre 
le he de atizar tan atroz 
paliza, que ha de salirle 
una prima tres tras <̂c< 
tan luuomeaul y iva 
como la que tengo yo, 

JEROOLlr iCO COBÍPRIMI0O 
de Jaime OJ/V/J.-. 

Vocal Nota D. Mineral 



(Dtdicadj ¿ L. Pula.; 

A ettai rocales aQidaase dos consonan-
Mi y combínense de modo que pueda Icer-
s« na nombre de mujer-, ruélrans* 6 com
bisar da modo que »ipresen an tiempo dv 
Tarbo; y, por último, TBílransa 4 combiaar 
He modo que sa lea nn pueblo peqnofio. 

ROMBO SILÁBICO 
da /aOm Bates, 

« 0 
0 9 
0 0 
0 o 

o o 
• o 

0 0 9 
o o 
o o 

o « 
o o 

0 0 0 
(I o 

Lus grupos da caros han de ser institui
dos por lilabas de modo que horizontal y 
verticalmanteie lea: 1.* linee, nota musi
cal; 2.*, lo que hacen las bebidas gaseosa!* 
8.*, hombre político; O, danza; 5.*, nega; 
ctón rotunda. 

LiOOOGRIFO NUMÉRICO 
ije Valentín VaU y FonJt. 

12 3 4 
9 « 3 

t 4 
4 9 

6 6 7 8 9 0 
7 3 0 8 9 4 
5 2 8 9 7 0 

0 8 9 0 
5 2 12 
U 4 6 0 
5 4 2 6 

6 2 » 
O i) 

Nombre de razón. 
Obra teatral. 
Nombre de Tarín. 
Adjetivo. 
Posesión española 
Rio. 
Ciudad. 
Punto cardinal. 
Nota mnsical. 

m 
5 0 

(OotMironauntea 4 loa qn»tíft<Uzo» da 
oabeza del SO de Sovi«mbr«.j 

A L JEROGLÍFICO CON PREMIO 
DS LIBROS 

* * A IM sssta d» 1* Cc'la «i*!-* 

K. LA CHARADA RAPIDA 
Josefina. 

AL 3KlÁNoüLO SILABICO 
DI PU TA DO 
PU R E ZA 
T A ZA 
DO 

A LA CHARADA 
Agnplto. 

A L A CHARADA VELOZ 
Palaciego. 

¿ L A PEONZA NUMÉRICA 
Crlstóbsa. 

A L ROMBO 
O 

A N A 

!• o d "x Á 
C O C Z A M O 

C A N A L 
C A N 

M 
AL CUADRADO 
P A R I S 
A D E L A 
R E M E N 
I L E S A 
S A N A R 

Han ramltldo aolncione» - Al jerojlíflc» 
coa premio de libros: Josefa Soler, Magín Creas, 
Amadeo Rifé Da Vi y Narciso Anís. 

A lacharadi rlpida: Concopcioo Miró Merce, 
Mnria Deláf, P. Sínchez Pérez, Nlck Wlnnter, 
PedroHiusyJusn RequesQns. ^ „ _ 

Al triangulo silábico: Concepción Miro Merca, 
Magin Creu9, Pcdra Iglesia, Jaime Tnlrá, Joba 
C- Keff^-la.José M.' Pernot, Narciso Ariis, Jaime 
Basas v Pedro Rlus. 

A la charada: Julia Pineda, LLarique Mayo, Ma
ría Del¿s AiaUln Creus. F . Sánchez Pírez, Pe
dro Ftflesía, Jaime Toir i . Baltasar CJIspert, Joha 
C Raides. José M. Pernot, José Qr.is. «Peles», 
Nirk I ülol Narciso Ards, «Prlsmatlcb. y Juan 

n la .,, r ad.i veloz: Julia Pineda, Marta Delta, 
Magín Cr;i;<, F . Sánchez Pérez. Jos* M. Pa». 
aot, «Pelea-. Narciso Arús y Pedro Klus. 

A la peonza numérica; Jullu Pineda, loseta So* 
ler, MMÍÍTI Croiis, F . Sánchez Pérez. Pedro Iglc-
sin, JuimeToIrH, Baltasar Qiaperl, John C. Kaf-
Iles. J.isí Qras, «Peles-, Nlck Plflol, Narciso 
Atúi, Ñick Wlnnter. Jaime Basas y «Prisraatlcli». 

Al rombut Julia Pineda, Josefa Soler. Magín 
'Creus. IT. ."-ánchez Pérez, Pedro lalcsla, Jaime 
Tulrt . Baltasar Uispert, John O. Raffles, José 
Grus -Peles-, Nlck Pinol. Narciso Arús. Nlck, 
Wl uitcr, Jtlme Basas, «Prismadch- yjaan Rs«' 
'' '^cuadrado: Pedro Iglciia. Jaime ToI r iA 
John C. Ralflea, José M* Pernot, Slck Wlnntsr.k 
Jalas Baso», Juan Raques*oa y Psdt» Rlus. —^ 



¿ í n e a A u s t r o - A m e r i c a n a . 
E l rápido y injoBO vapor correo & doa héllóeB, «e 16,000 toneladaa, 

M A R T H A W A S H I N G T O ^ N 
w a r A de Barcelona el 16 fie Enero, admitiendo carga y pasajeros ae i . 

y a.1 clase para 

B X J I E I S r O S ^ A - T R S S 
^T,T PON. E S C A L A » E N T E N E R I F E . RÍO J A N E I R O Y S A N T O » 
TELÉGRAFO 8 1 » H I L O S . ~ DUBACXÓN D E L V I A J E 16 DIAS, 
Agente: JOAQUÍN B A I X A S , Plaza de Medtaaceli, 5. entresaelo.- Teléfos», 868 

P A R A L I V E B P O O I . 
Saldri el lunes, 4 actual, el «upnr español N A T A L I A , capltín Calzada, admUtendocaría. 
ix> « « p a c t a kccescr dej. Eerra y Font. Pedro Larraftaaa, San PaMo. 4,enuo»uelo. 

k Gecela 
H # BIVBL PBBB EL LSTBBQ 

•vonta. en leus urlrJoipaaoQ droefu-orías y ultra-ms-rlnoa 

E n í e r i n e i i a i i e s nerv iosas 
GUñACIOH C I E R T A 

J A R A B E H E N R Y M U R E 
M faka dMMMnda por t S tto de CIF er!«aclu n HMpHtita d* P l» i 

f»A«A k* OUMAOION O» 
• C i K S I A • HISTtRtOO [OOMVULSIOllSa.VÍBTlOOS 
•íl'ST.»"©' SWUSPSIA ¡ CRISIS NERV.OMS. |Ai}UEC4S 1 

DtFcRMEDADES DEL CEAERIiO ! c5«IE»Tll»Sf$ CÉHESRAUI 
* S ÍAt i f*015" BI»PIK*1-! IHSOWIMiaE 

BUBCTIS AZUCARADA I B8PÍ «MATO»»»* 
furia írttuH» 4* •« AIWo mi» nUrtnnte. 

H E N R Y MURB .aP3nt-Saint-Esprit(7aMi| 
ytmsmu n TOOAS LAS ruM&áixa nmucuj » DMenaaíAa 

«»»H*í IM AWo/teacúMi. «JCÜW «í nombre Uar*. 

N O W A S V E L L O 
23 aflos de éxito son la melor 2ar«:itt a 
de que los Polvo* ooamétleoa 
Franob quit^ii eü 

te 
pocos minutos el 

' parta 
irlo un rTiTar m\ • _ , w n ^ p u v«io en ei «OSITO y en ios v â 'o, put» ̂ -m LI DUCUQTI ocsirutiiu 

i Í a B ^ i £ | ! ^ ? !*>l*setaabote.--BotlcaBorrell,caUedei Conde del Asalto, 68. ea<nlnaála da 8aa 
Í - « o » remite « cualqoler winto por correo cortífleado candando 5 60 ptaa. en aillos da o<»rr««: 
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^ - « r i s o s : 

«propietario» dM<l« el S por 100 muil en prime* 
ra hipoteca v A cumercla>it<!i> • i iJustrlaie* i ln' 
teretes mí* eoondtnlco* que mille. Rupldes en 
!•« operaciones. Reserva ahsoluts. Cortes, nu' 
?i«ro MS-jentr.». i *̂ De 0 é 1 y de 5* 7. r 0 

R e p a t r i a d o s de U l í r a m a r 
Se compran reaguardos <te alcances y platee 

de Ins lillimascanipañRS. Razón; Ramble de San
ta M6nlca, 0, entresuelo. 

P A P E L E T A S g ^ S S M C T ' C0B5 
P o r 5 p t a a . a l m a s 

(una hore diarla) 
puede usted estudiar con perfección todos ó 
parte de las sisulcntcs asiiinsturas: Teneduría, 
partida doble y sistema r.ucomallco, celciiTo, re> 
(orina de letra, ortografía, fr.uxiRi inulta, eo« 
rresponde^cia. mccanosrafl» y tacjulfir.ida. Ex
plicación Individual por expenot. prolesoree 
prácticos-Titulo detenedor de llbrne « certlfl 
cadps de aptitud previo examen. UlaASES: Des
de las 5 de la tarde A las 11 dele noche, dirlcl-
•las por un Profesor-Perito Mercantil coleSiado. 
0»Bpaoho dc2 á 10. Acadmi» Mercantil Mo
derna, callo Princesa, nümero 13. principal. O 

L A E S S T K 1 X L . A 
C a j a do P r á r t u n o i , 

C a l i * J o s ú a . 2 , 1 , ° , O r a d a . 
A v i s o á los seflores deponentes cuyos 
plazos hayan vencido, se s i r v a n pasar 
A prorrogar 6 cance lar sus p r é s t a m o s , 
de lo contrario se p r o c e d e r á á s u ven* 
ta ea pOblica subasta. 

en primers~iíipoteca «OPre va
lores, desde el r'r t̂ O anual 
en letra 4 proplcttr)o(. y to-

mcrciantcs desde el 'n""'1 eftnio al mes, y en 
segunda hipoteca, indivisos y usufructo*, iicre-
roe y toda saranlfa quq tfonvenje. RamDla de 
Sonta Mónica, nitmero 4. cntrceuelOj n 

CLINICA d a B E B ¿ 5 S í S l r a 
peseta. J i; oto».—Callo del Obispa, 8. __P 
prpetoinno raiiMÓe a propietnrios en nipoiaei. 
riCDIdUtUa y rn letra á Indussrialrs -Cardonal 
Caaalios, 10 y 12. V , l . » t ) e l l « I y 4 á j . 0 

Caeamientoa rápido» entre persona» de capital. 
R.: Xucld, n, K "Eaperanto. De 10 A I yde 5á8. 

3 3 Í T i « r f t Pnr niiiobíe». planos y celas ceii« 
dales, en peiiuena» y srsidcs 

partidas. Operaciones en cuatro horas; tínica ca
sa.Hospital. 84.alnicciKTrente cnlle Cadena) 0 
t ¡ i i ± n - x t * i f ¡ A i \ c Comprólos piusas de canv K e p a i r i a f l O S p,;) , . calle Vin u 7. K.1' 0 

O Con uíta, 8 pesetas. Gerona, a, 
a.*, 2,*. de IQá 18, ó 

H i p o t e c a a 
81V. desea úínBro }i:L,i¡'SSpft,ÍÍS 
ta|. Puartaforrlae, 18, entr.*, g.* D e g á fi. 114 
Compra"Vienta de finéairconiercio'.'Hipote-

(as. Jovellanoe, 5. entresuel». 9 

Clhallaros v («floras. Se hecen toda clase de 
•malos con serladnd y de toda eontlanea, R«-

ún .Ban Ani.*Abad, Í8. I . . 1 • I.a Reserve. 

' 0 5 V I U D O S V S O L " 
Veriaa eaSerltoa 4* tod»- ...aan y <"><> ' 

dotea ó (ortnnaa deedo 100 • lOO.OOx» duro» 
« inAs, d«u«a.n oeaerse oorao Dloo nande, 
TcdKa non h«Br>eas, Instrxldtts y de buena» 
fan.lllae. Eaorlblr (oou • • l io 4*atTO 4a 1* 
carta) A. dou E. Arnan. Gallo Dlpnt*olón, 
176. I . * . i . * Ha a» adaitaa no». Cao» formal. 
d A C i l I • D I J Í e t " Xtífodo de Gorfe, sleté 
SÜJSLSS ± X v C á O n,B ESCALRR, ID ptas.; 
hasta fin de aflo « 8. en RL INGENIO. Raurich.j.0 

Viuda joven, sola y guapísima y educada y piso 
propio, casar.! con Sr. forniaj^AroieB. 2. I . " 

Caroi jna S y ; r s ' t 0 "gr^7lt°""> 
S^rta. v'viula bonitas"» rfecentcs^que.trebnlan, 

caaerán con Sr. flno^Rbl^Centro, 17, 

SrtaVeinVltica y fina, caaarí coiíeeliof ormal. 
R,: Virreina, escritorio s.0 

y c o l o c a c i o n e s -
Ce daré tr.i'-alo fiiíra de casa, con buenas rete-
wrancia» Halnaa, 15, contecclonca^e pleK I 

orsétfra» matiuinistas. se necesitan,fábrica de 
corsés, l'rovcnza, 26». 5 

ando enscauli:i 
' i Falta aprendll ncrcerla. ganan 

buenas referencias. Cardcrn,_49 

Modista: Oficialas, medió oflclilaa y apreadl' 
_ * a M e l i « n . lHjjl»*_I0. I *. I . * I r»lV«'mVdló"órrel'al~carplntern y práctico para 
__»lllas y balancines. R: Urtel, J2. I 

Se'nacaslta'ti'prandir par» despacho (éñfros de 
punto^Alta 8. Pedro, 40. _! ,a* 1 

Pe nec-nifa 'mnchaclio pura recaí!-* --.fitinaP-
WRefcrcncIss. Paseo Gracia. 3-1.••hm I 

S'^necealtan ofleleíe» plenehedorea de neeae» 
Manao, 4S. ppfterla. j 
ulijin oflrlaiaa, medio n||i?ialas y prendlian 
nodjsias, Ronda S. Pedro, 84.S* s I r 

Para población importante, fuera de le capital, 
se necesita señorita que sapa dibuio, pintura 

y francés. Dinslrse: Plaza I'nlveraidnd, l,5.ol*0 

Se necesitan buenas maquIÑIÉtaa para cuellos 
pnfloa y pecheras para trabainr en el taller-

Casa Oarccrle. camisería. 10 

S e n e c e s i t a ! ! X ^ « M . 9e.ncu'der-
medio oficial carpintero. 
Amalia. 9 bis, I . * 

l IRnrlfl Conio aan;:a por ausentarse sn 
uo umiUO ducf)o.botiilorie y cesa comida 
con mecha pirroquia, careo de un mercide Re-
aánt Cal» Australia, Ronda 3an Anto.-.io, 55 I 
" f i f l l A V i l A B lOjb! s á ¿ por"4 dfaa aa.ll*{ 

M « a r a w quldan a cualquier precio 1 
vario» eomed'.fe^ en roble: hay uno de noval que 
su precio es l,6u0 pcaetas y se d» easfeorla 
mitad, suptrior; paragüeroa. sillerías, mesta da 
comenor, dormitorios y ntroa verlos, todos nue
vos y proeedentes de una quiebra. Tallare, «8 , ; 
principal, frente .lovallanos. r0 • • 

A P L A Z O S " « U É B L e s 
LAMPARA», ete. - Calle San Pebío. U -
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* £ V A ¿ * £ } ' S 3 ' radlca' « M»nb! í de todas J t S l M M ? r . 'de8 con 108 Polvos del doctor I . . S l ^ i " ? ? ' . ' ' ^ ? ^ da narcótico» ó calman. 
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I A L H A J A S . 

iFaera falsas propagandasl Compro (oyas. brr 
Untes, perlas, esmeraldas, oro, plata, platino y 

dentaduras. Unica casa que pasa todo so valor-
Rambla de Cnnaleta», I , portal! «0 

D l h A Í A C P«P6let«a de tos Monteb, oro, pla-
m i i a j a a ja- platino, dentaduras y Salones, 
No venda sin vlsltnr esta casa y flanafá el 40 por 
100. Zurbano. 8 (plaza Real). M 
r n m n r n Pi»ta. platino y denudara* V U m | / r U ünlón 12 tienda, próximo RaoMaO 

• brillantes, perlas, esmeraldas, oro, plata, platl-
! no ; dentaduras. Pag:* mis qne nadl». 0 | 
- Conde Asalto, 6, tienda, frente Crédito Lyonés. 

Maquinaria J . Bou 
»la trasladado »u almacén Vlla v V { \ i . J } 1 _ _ _ S . 

Artículos fotográficos 
A. CASBLLAS Y HERMANO, Ronda S. Antonio. 
49. Gran surtido de aparatos de tods» niarcjis, 
preciosaln competencia. Pedir catíloflo arati^ 
" D ; nrM-\ F-RARD de cola •.'ran ocasión.--

Rambla^ Catolufla/7, batos. 
G r R & N O C A . S I O I T 

_ Por cesar en el oesocio, se liquidan con asom
bros» rebaja todas fas existencias del almacén 
de muebles de D. Francisco Cansía, Kd». ,5»i' 
Aitonlo, 98. arande» existencias en lap'ccria. 
Tarabjén se ireoche camión » caballo ioven- _ •» 
G r a n F l n r » tod.TÍMadio •1ü2ÍIfni?¡ ' » j r a n r m e a a ..s minuto» de B«r.ci* ? pd 
todo una oleba. Unas 45 hectíre as. tfiua' " 
mo adns. Se vende. Informará el mlsnio pror"e 
^rlo.Jla»» Hoalench, Pie. Rscudlller». ^ p r a i . ^ 
P ínn fHnclonandoVpor^uBlquIer precio »e «JJ^ 

do por no poderlo atender. Razón. K i " 

Eamlíla frailPPCa <:e'le bonita habitación con 
raU(Uid IMUbtftd asistencia, luz eléctrica. Pla-
xa Letamendl, 29, pral., eaqulna Ara í6n . I 

srads 
Razón de casas do Huéspedes de IDIO y 
todoa precios, Xuclá, 6, k.0 Esperanto, o 

I = r—; : azón de casas baéap. y particulares en todos 
puntos Varéelos. C. Americano. C.Sta.Ana-0 

50, 50 ; 60 pesetas mes. Tapl 
neria, £9. principal, 4 

R 
Pupilos 
ABONOS de 60 comidas, 30 ptas.; SO td 

15 ptas.; 14 id. 8 pta».; i todo 
I estar,coD desayuno, 45ptas. Boqaeria, 21,pral. 0 

1 

N E L PASAJE D E L RBLQ) hay pisos para 
alquilar á 12 duros. Razón: El co^serfie. 0 

etne 
55 LUNAS ESPEJOS. -
Plaza Santa Ana. 5. S 

ior poco dinero pesca salada, ne-
—"uLlg'jgino dueHo. Cali, 28, port» 

* " ^ i a 2 l O ?,ti'istu-<1'0-8e vende muy barato. 
Valencia, 185, zapatería. 1 

(llioitrac con fuerza motriz para arrendar en Sana , UlIdUldO R¡ Cortes, (150, almacén, derecha. 0 

A 

|J'a«l»endcrp5F ^ . o c l o seguro ' 

Imatén Interior,espacioso, se cederá á precio 
barato. Ratón: Hospital, 87, papelería- oO 

INQUILINOS: Se da razón de todos los piso», 
torres y almacenes por alquilar. LA URBANA. 

Jovellanoa. 0. ftl I 

Saflora cede habitación independiente é :Sr. ó 
Srla.distlnjluldo». Rbla. del Centro, 17,3,•, I.» 

CFÍ7na0ndoru,Pba8tMerro * escopet' cen,r,,K "J 
con manchas color 

su devolución. Calle 
b 

Perro perdisuero, blHiico. 
chocolate. Se firntlflcnril 

del Rech, 71, despacho. 

Sermcio telegráfico v telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero 
U p o r n o á r a f í a — R e f o r m a s s o c i a l e s . — B a l a n c e d e l B a n c o 

Madrid, 3 Diciembre. 
„ E ' Comité directivo de la Liga Contra la Pcrnoürafía, que preside el seflor Buy. 
ürafla "n comunica<io á ,a Prensa pidiendo su apoyo pnra ncabar con la porno-

61 •"•tltiite de Reforma* Sodalea ha examinado el sistema que debiera sefiuir^ 
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para la ele«cl6n de los jurados oue han de formar los tribunales industriales y eh su 
caso ¡os Consejos de conciliación. 

Han aumentado: E l oro, 252.650. La plata, 509.595. E l efectivo del Tesoro, 
11.201,518. 

Han diamlnufdo: Los billetes, 5.287,775. Las cuentas corrientes, 7.584,174. 

Zja revisión arancelaria. 
aiadrld, 5 Diciembre (9 nochej. 

E l presidente de la Unión Mercantil, don Emilio Furano, gerente de la casa Matías 
López, ha manifestado que, á su juicio, el arancel vísente adolece del defecto funda-
mental de la agrupaci.'m de partidas y es urgentísimo el ampliarlas. 

E l arancel más equitativo debe ser un arancel ad valorem. por más que ya se hace 
cargo de que el radicalismo de esia reforma sorprendería á los técnicos de la econo
mía oficial. 

E l arancel que se esté elaborando debe aplicarse con carácter provisional, refor
mando la Junta de Aranceles y Valoraciones inmediatamente, en forma que represente 
proporclonalmente la industria, el comercio y la agricultura, y luego emprender la re
forma arancelaria tal como la requieren la ciencia y la práctica. 

Aboga por la devolución de derechos á los exportadores para dar incremento á la 
industria. 

Censura enérgicamente el monopolio impuesto á la importación de cacao de Per» 
nando Póo, 

—En Guinea y Fernando Póo—dice—tienen colocados sus intereses determinados 
comerciantes y Empresas de Cataluña que en forma de propiedad, hipoteca y anticipo 
tienen acaparada la producción del cacao de la isla, de tal modo que los productores 
han de entregarlo en comisión transportarlo en determinados buques y para ciertas 
Empresas ¿Barcelona, y cuando el resultado se obtiene llega éste al cosechero Dios 
sabe cómo. Estos tenedores de propiedades, hipotecas, anticipos, etc.. son la Cámara 
de Comercio y sólo su voz y su voluntad prevalecen. En loor tuvo el cacao un alza en 
el mundo, doblando casi su valor. E l de Fernando Póo devengaba entonces 70 francos 
de entrada. Los tenedores de Barcelona, que no eran más de media docena, se agru» 
paron y los adquirieron, unos en propiedad y otros los siguieron ofreciendo encomi" 
sión. y, á pesar del margen á su favor, de 120 á70, ó sea 50 pesetas, pusieron loa 
precios lo más aproximados al máximum de los cacaos extranjeros. 

E l comercio y la industria nacionales, irritados contra aquel monopolio, prefirie
ron, con acuerdo unánime, el consumo de los otros cacaos á sucumbir ante los mono • 
polizadores, resultando que el cosechero, que hubiera podido cobrar precios altos, 
quedó amarrado á los convenios con los tenedores de Barcelona y perdió la ocasión da 
vender más caro varios meses. 

Visto el fracaso, en el presupuesto de 1910, ley da 51 de Diciembre, consigue n 
reducir los derechos de importación del cacao de Fernando Póo á 50 pesetas ero, 
en vez de 70, y á fin de qu« el negocio fuera más redondo queda limitada la impor
tación á 2,000 toneladas, debiendo advertir que no olvidaron que el exceso de 2,000 
toneladas pagarla al precio del extranjero, es decir. 120 pesetas oro. 

/;"/ ¡mparcial, en donde aparecen estas manifestaciones, dice que después da oír 
al presidente del Fomento del Trebejo Nacional de Barcelona y al secretario de la L i 
ga Comercial é Industrial de la misma población y leer las observaciones de la Unión 
Agraria, advierte la coincidencia de opiniones respecto á la ineficacia de las modifica-
doñea que actualmente ae elaboran en el arancel para poner término á las torpezas y 
corruptelas que vienen infiriendo grave drño al desnrrollo de la riqueza nacional 

rNo es cosa que clama al cielo tener la clara visión del mal. var fácilmente el reme
dio,' acercarnos teóricamente á un ideal económico de prosperidad y de justicia y saber aue todo quedará en el mismo estado, como si gravitara sobre nosotros la fatalidad 
e acertar la medicina, pero sin posibilidad de aplicarla? 

E l señor Sedó se lamentaba de haber perdido largos meses en una lucha f itlgosa; 
el docto secretario de la Liga de Defensa Industriel y Comercial de Barcelona ha 
apuntado sin vacilaciones las deficiencias del arancel y su modificación actual. No hay 
que decir cómo ae expresa el digno presidente del Circulo de la Unión Mercantil de 
Madrid. Sus palabras, competentísimas, caen como una maza sobre los absurdos del 
arancel en vigencia y expresan el más desconsolador pesimismo con relación al que se 
está confeccionando. 

Saber de antemano que el régimen sobre el cual se labora no ha da corregir los de-
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fccto» del anterior y ha de reanltar itfaalmento < ™ * % " * £ l £ ! s !!nsCp0afloTeea?S,b,a 
por lo absurdo; pero asi ocurre frecuentemente en ^ f / ° ° ' ° m ^ 

No falta la capacidad oara corregir ni mejorar, ni buena fe para seflabr el remeaio, 

• ^ a S S i l í S r ^ t í h a b r á n hecho u S ^ t 0 " " ^ ^ ^ 
el arancel será tan malo como siempre, y cuando. ^ . ^ Í L O 
vameate la Junta de Aranceles y Valoraciones. ^ " ^ TeSoincfr sus fuicio! 
nuestros aralgoa para que nos den su opinión y acaso P0/8.™» ^ P ^ 3 " 0 ^ 8UB Ju,l-,ü 
de hoy. porque sus manifcstacioneB serán, probablemente, las mismas. 
. España Libre coincide en la. censaras, Jiciondo que ' a ^ « ^ ¡ ¿ ^ " ^ ^ J ^ 
loracionea. cuyas dsliberac onea deberían aer publicas, eaté supeditada i los miare 

Z ^ M r ^ ' ^ 1 0 abo2an<10 por que 86 conderte un tratad0 de coner' 

Un" Comisión de comerciantes da Madrid ha visitado al s « n ? / S ' ^ P / " ^ ! re-
visión dMo'8 faVorable tendencia revelada en los trabajos de la ponencia para la re-

^ p L u iaVotSctada por los propios M * ' 3 * ^ ™ t ¿ f ? } f ¡ a g u í y S í t * ' 
vista, que a obra rcliradn n« ha «Itlsfacho ni puede satisfacer a las (usías y 
mas as^raciot's de I co" erci^ í f a f a n S o s externos, sobre ^ X n f r e e ^ S o ? 
vo o particular nuestros representantes en la P 0 " ^ ' ^ ^ J í ^ ^ rfta L eSl" 
Sitjes-confiemos en que habrán do resolverse en su día W i n w o e e a n 
dad y de justicia, removiendo obstáculos y trabas que no conducen más que al acaba
miento y empobrecimiento paulatino del país. . 

L a Comisión se despidió agradecida de las palabras del sefior Sitjes. con la espe-
ranza de que sean atendidas sus aspiraciones. x - „ *,„»aB A Í̂ mmer. 
, En la Comisión figuraba la representación délas casas más importantes del comer

cio de Madrid. „ . s 
Los fabricantes de mosaicos han elevado á la Junta de A r a ^ ' ^ J ^ f / X ? -

una razonada exposición en la que solicitan que ,l3, excePci6.n * j V o r * ^ 
cantes de mosaicos, que en el arancel Vigente, en la letra A. figuran e" '« P ^ ' f . ? ; 
«Je la clase 5 / . que se refiera á cales de todas clases, cementos y ^ t U n e S . y a e dUh 
Ponga que los cementos que se destinan exclusivamente á la fabricación de mosaico. 
8? aforen por la partida 9. ' y siempre que so cumplan ciertas f ^ « " 2 f i ^ ' w f f i » 5 ¡ 
Jlstan en el nuevo arancel que se haga extensivo á las cales hidráulicas blancas de 
"aguado lento. 

Distribución de premios, 
laadrld. 3 Diciembre (12 noche), 

, Esta tarde se ha verificado en el paraninfo de la Universidad Central el acto d^ 
distribución de premios correspondientes al aflo económico ae ^ ' P / J S " * a l u m • 
noa de las escuelas de la Asociación d* empleados de ^ c ^ " l } f . ^ J ¡ t l f n c . ñ h i ñ r „ . 

E l presidente, don Andrés Caamafto, pronunció un discurso de elogio al Uobierno 
por el apoyo que á la Asociación ferrovijria viene prestando. 

Concedida la palabra al ministro de Fomento, habló en »u nombre y en el del ratnis-
tro de Instrucci*n pública diciendo: . . . 

-Puedo considerar que vuestra Asocmción es la mfa. puesto que me habéis nom
brado presidente honorario. Me consta que el local en que os reunís y tenéis vuestras 
c ases es Insuficiente; pero yo. humilde ministro, con el beneplácito ae todos vosotroa 
sogulré haciendo lo aue pueda y lo que m. recéis. „ 

E l señor Canalejas habló á continuación, diciendo que estos actos de ilustr ción y 
í e patriotismo le obligaban, como jefe del Gobierno, á velar por aquellos qu;, Invita
dos i una huelga fratricid i , quiere» ser cultos y buenos españo.es. Mertceis—dijo eJ 
Presidente— b\sn de la patria. . , , „ . 

E l señor Canalejas fué muy aplaudido, siendo contestados sus vivas á España por 
el auditorio. 

Mitin desanimado.—Nota de poücia. 
Con escasa concurrencia se ha celebrado en el teatro Barbieri un mitin organizado 

Por la Federación de peones en general de España con objeto de protestar de que la 
Clausura de la Casa del Pueblo persista y de los atropellos que dicen cometen las au-
« n d a d e s con loa obrero» de Bilbao. Seatao y Baracaido, Preside el compañero Alna-
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rrán y usan de la palabra «arlos compañeros. Todos, como eJ presidente, atacaron ru
damente al Gobierno por su actitud frente á la organización proletaria. 

La Jefatura superior de poliría de Madrid ha publicado una lanra nota en la Pren
sa respecto d la clausura de la Casa del Pueblo. Dicaque ésta »e efectuó el 18 da 
Septiembre porque se reunió la Unión General de Trabajadore* sin previo HVÍSO á la 
autoridad gubernativa y que antes de transcurrir veinte dfas el Juzgado del distrito 
del Hospicio por auto confirmó la clausura. 

Antlcanalejismo.—Sarrio en málaáa.-Vía expedita. 
Madrid, 3 Diciembre(12 no:he>. 

Los diputados radicales y los de la conjunción republicano-socialista publicaran 
¡untos un escrito de protesta contra la política del señor Canalejas. Da la redacción 
Aé\ documento se encargará r l seflor Lcrrouv. A continuación se celet>r«rán varios mi
tinea de protesta en toda España por cada una de dichas colectividades y otro ú otros 
á los que asistirán representaciones de ambos partidos. 

Ha llegado á Málaga el concejal sodalista do Madrid Barrio, que fué recibido por 
los ferroviarios, quienes le acompañaron hasta su hospedaje en actitud pacifica y or
denada. 

E l gobernador de Oviedo comunica que ha quedado expedito la vía del ferrocarril 
vasco-asturiano. 

El catastro.—Regreso de Moret 
La Junta del catastro, que hace estos días el reglamento para la adaptación de la 

ley que regula dicho importante servicio, en su ultima reunión, convocada por su pre
sidente, don Amóa Salvador, dió un gran avance á sus trabajos, que terminarán en 
breve. Se han ultimado los reglamentos de lodos las Cámaras de Comercio y el resul
tado es probable que se publique esta semana. 

A las once y media ha regresado de Zaragoza el señor Moret, aconipaBado de va
rios amigos que fueron á la capital aragonesa para oír su conferencia. En la estación 
ha sido recibido por numerosos amigos que han felicitado al señor Moret calurosa
mente. 

, L a Epoca, hablando de dicha conferencia, dice: 
«Del discurso no nos decidimos á formar juicio por los extractos telegráficos. E s * 

Eeramos ver on el texto integro la explicación de la insistencia con que una y otra Vez 
a hablado, según parece, del horrible atontado que costó la vida al rey don Carlos y 

al príncipe Luis Felipe.» 
El descanso dominical. - L o s estudiantes. 

Ha conferenciado con el gobernador una Comisión de dependientes del gremio de 
mercaderías para tratar de varios extremos relacionados con la ley del descanso do-, 
minical. 
- Parece que los estudiantes de las Facultades do Derecho y Medicina, del Instituto 

y Escuelas especiales van á apoyar á sus compañeros do la Escuela Superior de Co
mercio en las demandas que tienen hechas y que c»tán dispuestos á ir á la huelga, 
como lo han hecho ya los de Palma y otras capitales. 

En Santiago y Ludo los estudiantes han celebrado manifestaciones de protesta 
contra el artículo de Rosarlo de Acuña. 

Ex ministros eníermos.—El embalador francés.—ReDrescniacíón. 
' Dentro de la gravedad ha tenido una ligera mejoría el marqué» del Vadlllo. 

E l ex ministro Cellcruelo se ha agravado en su enfermedad. 
En la Embajada francesa han notificado hoy que el jueves se espera at embalador, 

M. Geotfray. 
Los federales han designado al ex diputado señor Llórente, concejal electo, para 

que les represente en el Comité de conjunción republicano-socialista 

X s U P r e n s a . 
L a Epoca, copiando de L a Mañana, dice que desde hace varios días so habla de 

una supuesta visita del seflor Azcárate al conde de Romanones, visita fn la que el 
noveno ministro (así llama al seflor Azcárate) manifestó al presidente del Congreso 
que los republicanos cesarán en su implacable hostilidad en el momento en que 
se forme un Gobierno tío presidido.por el señor Canalejas y en el que no haya na» 
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die de su reducida corte. Iánoramos-af tade-s l esto es exacto; pero te*™™*1*™' 
notar que los rumores de esta visita coinciden con los de otra hecha ai a^a0T ̂ 0 
ret por el señor Alvarez (don Melquíades). Todo robustece la ENC'8 ,d.° <l"A3n". 
hacen trabajos para resucitar el antiguo bloque, con el que iban bien c ie^os ,^e°" 
blicanos, ciertos terribles republicanos, lo cual no puede ocultarse a menos de que 
estén dedos y sordos los monárquicos y se presten a estos manóos. j - *t 

L l .Vi/ni/o aconseja al Gobierno que se prevenga para el día. que no puede retar
darse, en que tengamos que dejar sentir en Alhucemas el peso de nuestras armas. 

Consejo anunciado.-Aumento en la recaudación. 
IHadriA, "> Diciembre (12 noche) 

Matlana se celebrará Consejo ¿ las cinco de la tarde. ^ . . . . i ^ . u . 
U recaudación del Teaoio en Noviembre último es, según los datos provisionales 

telegráficos. Sor teos los conceptos genera-es. 61.917.216 pesetas; por aduanas^achj-
coria, al 
por Lot 

Í S Í S o d ¿ N 7 e c T u d ^ 
2 050,248 pesetas é todos los conceptos generales. 

Escuela del hogar . 
, E l decreto firmado por el ministro de Instrucción pubMca relativo á la f SCDe>a ^ 
hogar dispone que las enseñanzas que deben cursarse en esa escuela se dividen en ge-
nera'es del hoíar y profesionales. Estas últimas se dividen á su voz en artistico-indus-
tríales é industrias mecánicas eme pueden existir en el hogar y comerciales. Las prime-
ras serán las necesarias para que adquieran cierta preparación las que hayan de dedi
carse á los ofkios de bordadora, moaista, florista, encajera, etc., para lo cual dispondrá 
la escuela de talleres. *-*•<-> •-• " ' . _ 

La enseñanza comercial, sin revestir la importancia de la que se cfur8a «"i»» 
las de Comercio, será suficiente para que la* mujeres alcancen cierto3 Lonoc míenlos. 
Para el ingreso es indispenable que las alumnas hayan cumplido doce años V se exa -
mmen de lectura, escritura Tías cuatro reg'aa de Aritmética. A las t } ™ ™ * ? ™ * * * 1 * 
aprobado cualquiera de los'cuatro srupos de materias se les expedirá nn certificado de 
aptitud. 

Varías notician 
Los republicanos progresistas dedicaron hoy un benquete á los con"|f'ea3St,0i,a 

de su partido. Pronunciaron discursos, además de los festepdos, los señores Pallarés 
y Esquerdo, asistiendo representaciones de otras agrupaciones republicanas. - • 

Ha sido elegido senador por Cáceres el sjbsecretario del mmisieno de la Guarra, 
general Orozco. — - - , ^ j 
j La C-ate/fl pu tu^ un decreto a„u„ciando las oposiciones para P^re^ra 'a, c " e . d " 
« Agricultura del Instituto de Tarragona y una nota relativa á las reformas introdu
cidas por la Sublime Puerta para la reválida de títulos profesionales en e r extranjero. 

XZ* IES P X l . O ' V X N G X A. S . i 
Béjar . -Loo presidentes de las Sociedades mediadoras en el conflicto obrero se 

declaran fracasados. Las conclusiones de los patronos son: Libertad para admitir y 
despedir obreros; abrir las fábricas cuando funcionen las cuatro perrnas de la casa 
Agero y aceptar conferencias con los obreros ante los mediadores. Las condiciones 
de los obreros son: Que vuelvan al trabajo los obreros despedidos y que no se pueda 
despedir sin causa justificada. Mañana, á las diez, se reunirán los obreros en asamblea 
general. Se ha concentrado la guardia civil. 

Oljón.—El doctor Mendoza, enviado por el Gobierno para estudiar la epidemia 
reinante, se muestra muy pesimista. De común acuerdo con los médicos designados 
por el alcalde, ha montado un gabinete bacteriológico y ha empezado el análisis de 
as aguas de Llantenes y la leche del ganado atacado de glosopeda para ver si en 

ellos está el germen de la enfermedad. Esta aumenta, cebándose en la gente joven 
Particularmente. Sobre el origen de la epidemia las opiniones son muy encontradas 
ígtre los médicos.- - v ^ í l K s ' .-.A» «Hy e> • .. »• T ^ f - - . 
.•!LvSanal*.--Comenta8e ia desaparición de .los: hermanos EscofeLdueflos de una 
l*I*,rt»We Ufe rica de e eitís de Alcoy. Diceae aafi.el .pasivo es de BOJJOOjfaaetaa. So 
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dice que resultan perjudicados el Banco de Espafla, el Comerclsl y otras Importantes 
entidades bancarins. Se cree que han huido á América. 

Denla.—Las fuerzas vivas do la población, reunidas en Asamblea magna, han ele* 
vado una instancia al presidente del Consejo y al ministro de Fomento pidiendo que 
se saque á concurso el proyecto de un ferrocarril estratégico de Pego á Denia. Ha 
reinado entusiasmo indescriptible. 

Alooy.—Ha sido abastecida la población de toda clase de carne. Reina normali
dad. E l alcalde confia en que los tablajeros no se declararán en huelga por causa del 
impuesto con que han sido gravados. 

Huelga minera. 
l.. Muróla.—Los obreros de las minas de la Compaflia de Aguilas y Mararrón SQ 

han declarado en huelga á causa de haber quedado suspensos en los trabajos du« 
rante ocho días 17 trabajadores. Los huelguistas celebrarán mañana un mitin. 

B X T H A I N T J B R O . 
Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S , 

E l asunto marroquí.—Dimisión.—Uno más: 
París, 3 {6'55). 

L a Pelite Repablique cree saber que la solución que persiguen Francia é Inglate
rra respecto á Marruecos, estando ambos Gobiernos casi de acuerdo, consiste en el re
conocimiento de la autoridad puramente nominal del sultán en la zona de influencia 

larga exposición 
Marruecos sin añadir comentario alguno. 

VIena, 5 (B'SS). 
El general Shernna, nombrado jefe de Estado Mayor en sustitución de Hotzendof, 

ha dimitido el cargo á consecuencia de estar en desacuerdo con Aehranthal. 
Berlín, 5 (7'55). 

El aviador Reeb ha sufrido una caída al practicar un vuelo en Brusenfurt, murien
do en el acto. 

Tía y sobrino. 
Parts, 5 (5'45). 

Le Temps dice que don Alfonso telegrafió anoche á su tía la Infanta Eulalia, ac-
t talmente en París, en el sentido de que suspenda la publicación de un libro que tiene 
en preparación hasta que le autorice para ello. 

La infanta ha telegrafiado á don Alfonso suplicándole 1«* deje en completa liber
tad de acción para publicar el libro referido, que se titula E l hilo de la vida y en el 
cual se manifiesta la autora en favor de la ley del divorcio. . 

Información turca*—De China.' 
Oonstantlnopla, 3 (ir25). 

•PSo ha ríclbido un despacho que firmi que los turcos derrotaron en Derna á los 
Italianos, causándoles 200 muertos y gran número de heridos. 

Parla, 5 (II'40). 
Noticias de Venkin dicen que la población fué saqueada é incendiada por los revo

lución nos, sin que las autoridades adoptasen la menor medida para evitarlo. 
. De Pekín dicen que ha sido proclamada la independencia de la Mongolia. 

Imprenta do EL PRINCIPADO, Becudillers Bluclu. 3 Ma, baja. 


